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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Brasil foi o último país das Américas a abolir a escravidão, mas "nunca enfrentou seu legado" 
de racismo e discriminação. A constatação é do jornalista e historiador Laurentino Gomes, autor 
da trilogia de sucesso “1808” (chegada da corte portuguesa ao Brasil), “1822” (Independência 
do Brasil) e “1889” (proclamação da República), data que semana passada completou 130 anos. 

       A mancha da escravidãoBASTIDORES
QUI 21/11/2019

01H26 ................ 5.4M

08H02 ................ 1.0M

14H28 ................ 5.3M

20H28 ................ 0.9M
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Relaxante 
muscular 
prejudica 

resultados?

PÁGINA  7

BOA FORMA

Praticar exercícios físicos 
faz muito bem para a 

saúde. Mas não é novidade 
para ninguém que esse tipo 

de atividade pode causar 
algumas dores e incômodos 
no processo de regeneração 
muscular. E será que tomar 

relaxante muscular para 
aliviar as dores 

prejudica os resultados?

Os benefícios da 
kombuchá  

Moto Club realiza 
eleições para nova 

diretoria  hoje

PÁGINA  11

FUTEBOL

PÁGINA  7

Cercada de grande expectativa por 
parte dos motenses, serão realizadas 

hoje as eleições para escolha 
dos presidentes dos conselhos 

Deliberativo, Fiscal e Diretor, do Moto 
Club. A Assembleia Geral ocorrerá 

no auditório do Ceprama, com início 
previsto para as 19h, na primeira 

convocação e 19h30,  

Municípios do 
Maranhão  receberão 
recursos do pré-sal 

até o  fim do ano

Operação Derrama prende 
29 suspeitos de Crimes 

na Cidade Olímpica
Polícia Civil do Maranhão, por intermédio da Superintendência de Polícia Civil da Capital (SPCC), realizou na manhã de 

ontem, quarta-feira (20), por meio da Seccional Leste e 18º DP-Cidade Olímpica, a Operação Derrama, com objetivo cumprir 
31 mandados de prisão e 25 de Busca e Apreensão, no bairro Cidade Olímpica e adjacências.PAGINA 3
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Dicas para montar 
decoração natalina 

com segurança

ELEIÇÕES: 
“PT tem que ter 

candidato próprio 
em 2022” diz Lula
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“A Vida Invisível” estreia torcendo por Oscar
O filme teve direito a noite de gala no Teatro Municipal, durante a Mostra Interna-

cional de Cinema de São Paulo e também abriu o Cine Ceará. Além disso, é o represen-
tante do Brasil para concorrer a uma vaga no Oscar de melhor filme internacional.   

PAGINA 12

Entre uma grande va-
riedade de chás e refrescos 
que têm se popularizado em 
meio a quem cuida da ali-
mentação, a kombuchá tem 
ganhado destaque. Rica em 
propriedades nutritivas, não 
é à toa que a bebida probió-
tica tenha caído nas graças 
de muita gente que busca 
um estilo de vida saudável.

“Ninguém está olhando” 
estreia amanhã na Netflix

“A Irmandade”
em exibiçãna Ilha

PÁGINA  12 PÁGINA  12

LUZES DO NATAL

PÁGINA 8

Bolsonaro publica 
decreto para 

proteger a Base 
de Alcântara

Ipase de  Baixo 
recebe novo 
asfalto

O prefeito Edivaldo Holanda Junior está com mais de 30 frentes de trabalhos pela cidade por meio do programa São Luís 
em Obras que, a cada semana, inicia novos serviços. Ontem, foi a vez do bairro Ipase de Baixo receber asfaltamento. Como 
tem feito desde o lançamento do programa, o prefeito Edivaldo Holanda Junior foi vistoriar o início dos trabalhos no local.
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Os 217 municípios do Maranhão 
devem receber juntos mais de R$ 223 

milhões e o pagamento deve ser feito no 
próximo dia 30 de dezembro.

PAGINA 2

COPA FMF
MAC vira e se 

classifica para 
semifinais   

PÁGINA  11
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Os 217 municípios do Maranhão devem receber juntos mais de R$ 223 milhões e o
pagamento deve ser feito no próximo dia 30 de dezembro

Re des So ci ais

PRÉ-SAL

Municípios recebem
recursos no fim do ano

O
re pas se dos re cur sos da ces- 
são one ro sa aos mu ni cí pi os 
se rá efe tu a do no dia 30 de 
de zem bro. A in for ma ção foi 

re pas sa da à Con fe de ra ção Na ci o nal 
de Mu ni cí pi os (CNM) pe la Se cre ta ria 
Es pe ci al da Fa zen da, ór gão vin cu la do 
ao Mi nis té rio da Eco no mia. Na mes- 
ma da ta de ve ser fei to a trans fe rên cia 
aos es ta dos.

Com o lei lão re a li za do em no vem- 
bro da pro du ção ex ce den te do pré-
sal, a União con se guiu ar re ca dar R$ 
69,96 bi lhões. Com o des con to do va- 
lor de vi do à Pe tro bras, de R$ 34,1 bi- 
lhões, os mu ni cí pi os e es ta dos de vem 
re ce ber R$ 5,31 bi lhões ca da um, cor- 
res pon den te a 15% do va lor to tal do 
lei lão.

Os 217 mu ni cí pi os do Ma ra nhão 
de vem re ce ber jun to mais de R$ 223 
mi lhões. O cri té rio pa ra dis tri bui ção 
da ver ba é o Fun do de Par ti ci pa ção 
dos Mu ni cí pi os (FPM), con di ção as- 
se gu ra da com in ten sa mo bi li za ção 
mu ni ci pa lis ta. Os va lo res que ca da 
Mu ni cí pio re ce be rá da ces são one ro- 
sa tam bém foi or ga ni za do pe la Con fe- 
de ra ção e es tá dis po ní vel on-li ne no 
por tal da CNM.

Se gun do in for mou a Se cre ta ria, a 
União re ce be rá os re cur sos do lei lão 
em 27 de de zem bro, aten den do o que 
foi de fi ni do em con tra to. Co mo 27 é 
uma sex ta-fei ra, a trans fe rên cia pa ra 
os mu ni cí pi os e es ta dos acon te ce na 
se gun da-fei ra, 30 de de zem bro. To do 
o pro ces so es tá sob res pon sa bi li da de 
da Agên cia na ci o nal do Pe tró leo, ANP.

Por meio de no ta, a CNM de ve rá 
ori en tar os ges to res o re gis tro da ru- 
bri ca e cau te la que de vem ter so bre a

On de o re cur so da ces são one ro sa se rá 
de po si ta do?

Co mo a pre fei tu ra te rá aces so à con ta?

De que for ma os Mu ni cí pi os po de rão 
usar o re cur so da ces são one ro sa?

RECURSOS DA CESSÃO ONEROSA SERÃO REPASSADOS AOS MUNICÍPIOS EM 30/12

REPRODUÇÃO

ex pec ta ti va da trans fe rên cia. Pa ra is- 
so, a en ti da de aguar da mais in for ma- 
ções da Se cre ta ria do Te sou ro Na ci o- 
nal (STN). A ver ba não de ve, de ma- 
nei ra al gu ma, ser gas ta sem a cor re ta 
pre vi são or ça men tá ria, e as des pe sas 
não de vem fu gir da des ti na ção es pe- 
cí fi ca de fi ni da em lei: in ves ti men tos e 
pre vi dên cia.

O re cur so se rá de po si ta do di re ta- 
men te pe la Agên cia Na ci o nal de Pe- 
tró leo (ANP) em con ta ban cá ria es pe- 
cí fi ca aber ta pe lo pró prio agen te ban- 
cá rio (Ban co do Bra sil) em no me da 
pre fei tu ra, a qual de ve rá con ter no- 
men cla tu ra que in di que a ori gem do 
re cur so pro ve ni en te da ces são one ro- 
sa.

O aces so à con ta se rá au to ma ti ca- 
men te li be ra do pa ra li vre mo vi men ta- 
ção pe lo ge ren te da ins ti tui ção ban cá- 
ria lo go o cré di to se ja fei to, sob a res- 

pon sa bi li da de do or de na dor de des- 
pe sa mu ni ci pal (pre fei to) que, por de-
le ga ção, tam bém li be ra rá a mo vi men-
ta ção ao ser vi dor te sou rei ro do Mu ni- 
cí pio por meio do aces so in di vi du al 
uti li zan do-se da sua as si na tu ra di gi tal 
(to ken).

A lei que dis tri bui os re cur sos da 
ces são one ro sa de fi ne a obri ga to ri e- 
da de de usar a ver ba com in ves ti men- 
tos e pre vi dên cia. Po de rão ser pa gas 
des pe sas com dí vi das pre vi den ciá ri as 
tan to do Re gi me Pró prio de Pre vi dên- 
cia so ci al (RPPS) quan to do Re gi me 
Ge ral de Pre vi dên cia (RGP), cor ren te 
ou de cor ren te de par ce la men tos.

A ou tra for ma de uso da ces são 
one ro sa é com des pe sas de in ves ti-
men to, en ten di das co mo aque les gas- 
tos com des pe sa de ca pi tal, co mo as 
que se re la ci o nam com a aqui si ção de 
má qui nas ou equi pa men tos, a re a li- 
za ção de obras, a aqui si ção de par ti ci- 
pa ções aci o ná ri as de em pre sas, a 

LULA

“PT tem que ter candidato próprio em 2022”

EX-PRESIDENTE LULA AFIRMOU QUE DEVIDO O TAMANHO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES DEVE HAVER UM CANDIDATO PRÓPRIO

REUTERS

O ex-pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va de fen deu on tem (20), que o PT
não abra mão de can di da tu ras pró pri- 
as nas elei ções mu ni ci pais de 2020
quan do pu der ter can di da tu ras com- 
pe ti ti vas.

Ci tan do São Pau lo, Rio de Ja nei ro e
Por to Ale gre, o pe tis ta dis se que “um
par ti do do ta ma nho do PT tem que ter
can di da tos pró pri os”. 

Lu la dis se que “gos ta” de Ma nu e la
d’Ávi la (PC doB-RS) e de Mar ce lo Frei- 
xo (PSOL-RJ), po ten ci ais can di da tos
às pre fei tu ras de Por to Ale gre e Rio de
Ja nei ro, res pec ti va men te, em 2022.
No en tan to, se gun do Lu la, o PT não
po de pres cin dir de ter can di da tu ras
pró pri as nes sas ca pi tais, e ci tou o no- 
me de Be ne di ta da Sil va (PT-RJ) co mo
pos sí vel in di ca ção do PT no Rio de Ja- 
nei ro. O pe tis ta dis se, po rém, que o PT
po de apoi ar can di da tos “pro gres sis- 
tas, de es quer da”, em even tu ais si tu a- 

ções de se gun do tur no nas quais o
par ti do fi que de fo ra.

Lu la dis se res pei tar “o re sul ta do das
ur nas” em re la ção às elei ções pre si- 
den ci ais de 2018, mas fez uma res sal- 
va: “acho que o PT de via ter bri ga do
mais”. “Sou um ca ra que já per deu
mui tas elei ções, e quan do eu per co,
res pei to o re sul ta do. Mas acho que o
PT de ve ria ter pro tes ta do mais na vi- 
tó ria do Bol so na ro, que foi ilí ci ta, foi
um rou bo aque la in dús tria das fa ke
news”, afir mou o ex-pre si den te, que
es tá sol to des de o dia 8 de no vem bro,
de pois de cum prir fi car pre so por 580
di as na se de da Po lí cia Fe de ral em Cu- 
ri ti ba. Se gun do Lu la, ca be ao pre si- 
den te Jair Bol so na ro (PSL) go ver nar,
já que “ele não co me teu cri me de res- 
pon sa bi li da de ain da pro va do”. “Ma
não me pe çam pa ci ên cia com Bol so- 
na ro, Mo ro ou Del lag nol”. “Que ro re- 
cu pe rar o res pei to que eu ga nhei na

so ci e da de bra si lei ra du ran te a mi nha
vi da”, dis se pe tis ta, se re fe rin do tam-
bém ao mi nis tro da Jus ti ça, Sér gio
Mo ro, e ao co or de na dor da La va Ja to
em Cu ri ti ba, o pro cu ra dor Del tan
Dal lag nol.

Lu la dis se que o PT ain da tem que
apren der a uti li zar as re des so ci ais, e
que o par ti do tem per di do es ta dis pu- 
ta pa ra a di rei ta bra si lei ra. “O PT tem
cla re za de que a di rei ta tem um pa pel
e que apren deu a uti li zar as re des so-
ci ais me lhor do que nós”, dis se Lu la. O
pe tis ta ain da dis se que há ne ces si da-
de de com ba te a “men ti ras dis se mi- 
na das nas re des”.

Se gun do o ex-pre si den te, a di rei ta
te ve nas elei ções de 2018 “mais re cur-
sos” in ves ti dos em re des so ci ais, com
“em pre sá rio fi nan ci an do. E is so vai
con ti nu ar”, pre viu.

Bo lí via de ve con vo car no vas elei ções

Pa pa co me ça vi si ta na Ásia pe la Tai lân dia

Se na dor Ka ju ru se gue
na UTI após con vul são

O se na dor Jor ge Ka ju ru (PRP) es tá in ter na do na Uni- 
da de de Tra ta men to In ten si vo (UTI) do Hos pi tal Sí rio Li- 
ba nês, em Bra sí lia, após so frer uma con vul são en quan to
par ti ci pa va de uma ses são no Se na do na ter ça-fei ra (19).

O po lí ti co foi “sub me ti do a ava li a ção neu ro ló gi ca e
se gue es tá vel, em ob ser va ção clí ni ca”, e ain da não há
pre vi são pa ra uma al ta mé di ca. O hos pi tal di vul gou,
nes ta quar ta-fei ra (20), uma no ta so bre o es ta do de saú- 
de de Ka ju ru.

“O se na dor Jor ge Ka ju ru deu en tra da na noi te de on- 
tem, dia 19 de no vem bro, no pron to Aten di men to do
Hos pi tal Sí rio Li ba nês, em Bra sí lia. O pa ci en te foi sub- 
me ti do a ava li a ção neu ro ló gi ca e se gue es tá vel, em ob- 
ser va ção clí ni ca. Não há pre vi são de al ta. O se na dor é
as sis ti do pe la equi pe neu ro ló gi ca, li de ra da pe lo Dr.
Mau ro Ta kao Su zu ki, do Hos pi tal Sí rio-Li ba nês, em Bra- 
sí lia.”

Um pro je to de lei ex cep ci o nal e tran si tó ria pa ra a re a- 
li za ção de no vas elei ções na Bo lí via foi en vi a do on tem
ao Se na do pe lo go ver no in te ri no do país. Ca so não ha ja
con sen so pa ra o avan ço do pro je to, o go ver no co gi ta
con vo car no vo plei to por de cre to.

As elei ções do úl ti mo dia 20 de ou tu bro fo ram mar ca- 
das por frau des e ma ni pu la ções, ve ri fi ca das por uma
au di to ria re a li za da pe la Or ga ni za ção dos Es ta dos Ame- 
ri ca nos (OEA). Após a di vul ga ção da au di to ria, no dia 10
des te mês , e pres si o na do pe las For ças Ar ma das, o en tão
pre si den te do país, Evo Mo ra les, re nun ci ou ao car go e
asi lou-se no Mé xi co.

A au to pro cla ma da pre si den te in te ri na da Bo lí via, Je a- 
ni ne Áñez, as su miu o pos to após a re nún cia de Mo ra les.
Je a ni ne in for mou ho je que pre ten de con vo car as elei- 
ções o quan to an tes, res pei tan do a Cons ti tui ção. “Fa re- 
mos is so [con vo car no vas elei ções] em con jun to com
or ga ni za ções in ter na ci o nais e com to dos aque les que
de se jam en ri que cer o pro je to-ba se, que se rá útil pa ra
to dos os bo li vi a nos “, afir mou a pre si den te.

O pa pa Fran cis co che gou, on tem, à Tai lân dia, a pri- 
mei ra eta pa de sua jor na da asiá ti ca que tam bém o le va- 
rá ao Ja pão, uma vi a gem fo ca da no diá lo go in ter-re li gi o- 
so e na eli mi na ção de ar mas nu cle a res.

O avião que trans por ta va o pon tí fi ce, o pri mei ro em
mais de 30 anos a vi si tar es ses dois paí ses on de os ca tó li- 
cos são mi no ria, ater ris sou no fi nal da ma nhã no ae ro- 
por to in ter na ci o nal de Don Mu e ang em Bang coc, de
acor do com uma jor na lis ta da AFP a bor do.

Sor ri den te, Fran cis co foi re ce bi do pe lo vi ce-pri mei- 
ro-mi nis tro da Tai lân dia, Som kid Ja tus ri pi tak, e pe lo mi- 
nis tro das Re la ções Ex te ri o res, Don Pra mudwi nai. Sua
pri ma Ana Ro sa Si vo ri, mis si o ná ria há mais de 50 anos
no rei no, tam bém es ta va pre sen te.

 

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O braço do PSL do Maranhão não tem nenhum deputado federal e só conta com um
estadual.  Francisco Carvalho está  com o absoluto controle do PSL no Maranhão

Sem Bolsonaro, PSL
faz convenção hoje
POR RAIMUNDO BORGES

O
pre si den te re gi o nal do PSL, 
ve re a dor Fran cis co Car va- 
lho as sis te de ca ma ro te a 
guer ra tra va da den tro do 

par ti do pe lo blo co de par la men ta res 
li ga dos ao pre si den te da Re pú bli ca, 
Jair Bol so na ro e o pre si den te da le- 
gen da, de pu ta do Lu ci a no Bi var. Co- 
mo o bra ço do PSL do Ma ra nhão não 
tem ne nhum de pu ta do fe de ral e só 
con ta com um es ta du al (Pa rá Fi guei- 
re do) e dois pre fei tos de mu ni cí pi os 
na ni cos – São Fe lix Bal sa e São Pe dro 
dos Cren tes – Car va lho es tá sor rin do à 
toa, com o ab so lu to con tro le do PSL.

Ao as si nar a fi cha de des fi li a ção do 
PSL, na ter ça-fei ra, o pre si den te Jair 
Bol so na ro es pe ra ser se gui do por uma 
le va de de pu ta dos fe de rais e se na do- 
res da le gen da, no mes mo dia em que 
o pre si den te Lu ci a no Bi var foi re con- 
du zi do pa ra mais um man da to na 
pre si dên cia. A Ali an ça pe lo Bra sil fa rá 
sua con ven ção de nas ci men to ho je e 
Bol so na ro ad mi te ser o pre si den te. 
Pa ra sair do pa pel, o par ti do ain da 
tem um lon go ca mi nho pe la fren te, 
sen do o prin ci pal de sa fio a co le ta de 
492.015 as si na tu ras de elei to res não 
fi li a dos a ne nhum par ti do po lí ti co, 
dis tri buí dos por ao me nos um ter ço 
dos es ta dos, com um mí ni mo de 0,1% 
do elei to ra do que te nha vo ta do em 
ca da. O ob je ti vo de Bol so na ro é con- 
cluir o mo vi men to até abril, o que 
per mi ti ria a par ti ci pa ção da si gla nas 
elei ções mu ni ci pais de 2020.

Ou tro obs tá cu lo é quem fi ca rá com 
o di nhei ro do Fun do Par ti dá rio do 
PSL, que es te ano so ma R$ 100 mi- 
lhões e em 2022 po de che gar a R$ 400 
mi lhões. O APB vai ten tar pe gar uma

FRANCISCO CARVALHO PERMANCERÁ NO  CONTROLE DO PSL  NO MARANHÃO

par te da gra na, mas não tem re gra de- 
fi ni da so bre is so. Mui to me nos pa ra a 
saí da dos par la men ta res que pre ci- 
sam de uma jus ta cau sa pa ra não ser 
pu ni dos. Bol so na ro quer fa zer a fi li a- 
ção por um apli ca ti vo de in ter net, que 
não tem re gu la men ta ção pe lo Tri bu- 
nal Su pe ri or Elei to ral. Além do mais, 
exis tem 76 par ti dos em for ma ção na 
fi la de re gis tro do TSE.

Os mi lhões do Fun do
A saí da de Bol so na ro do PSL ocor- 

reu em meio a uma dis pu ta com Bi var 
por mai or in fluên cia no pro ces so de- 
ci só rio da le gen da. O PSL cres ceu ex- 
po nen ci al men te nas úl ti mas elei ções, 
sur fan do na on da da can di da tu ra do 
atu al pre si den te.

A si gla saiu da con di ção de na ni ca, 
com 1 de pu ta do elei to em 2014, pa ra 
atu ais 53 (se gun da mai or ban ca da da 
Câ ma ra). A fa tia do par ti do no fun do 
par ti dá rio tam bém sal tou de R$ 538 
mil men sais em 2018 pa ra R$ 8 mi- 
lhões ao mês nes te ano. Mas é Bi var 
quem man tém con tro le so bre a es tru- 
tu ra par ti dá ria. Sem es pa ço, Bol so na- 
ro op tou por co me çar do ze ro.

O pre si den te Jair Bol so na ro dis se 

nes ta se gun da-fei ra (18), que po de rá 
as su mir a pre si dên cia da si gla que, ao 
la do de dis si den tes do PSL, irá for mar 
nos pró xi mos di as.  Ba ti za do de Ali an-
ça pe lo Bra sil, o no vo par ti do te rá seu 
pro ces so de for ma ção ini ci a do nu ma 
con ven ção mar ca da pa ra es ta quin ta-
fei ra, 21, em Bra sí lia. Ques ti o na do so-
bre a pos si bi li da de de pre si dir o par ti- 
do, afir mou: “Acho que sim.”

O des fe cho já era es pe ra do. Des de a 
se ma na pas sa da, quan do o anún cio 
da no va si gla foi fei to, par la men ta res 
já di zi am que Bol so na ro as su mir a 
pre si dên cia da si gla se ria o ca mi nho 
mais na tu ral e ób vio. “O par ti do é do 
pre si den te Bol so na ro e das pes so as 
que são fiéis ao que ele sem pre de fen- 
deu”, re su miu a de pu ta da Car la Zam- 
bel li (PSL-SP), na se ma na pas sa da.

A cri a ção da si gla é o des fe cho de 
uma dis pu ta que co me çou em ou tu- 
bro, com uma de cla ra ção do pró prio 
pre si den te. A apoi a do res, ele afir mou, 
que o pre si den te do PSL, Lu ci a no Bi- 
var, es ta va “quei ma do pa ra ca ram ba”. 
A afir ma ção, que es ta va lon ge de ser 
um des li ze, foi a dei xa pa ra ini ci ar um 
rá pi do des gas te, se gui do da so lu ção 
es pe ra da pe lo gru po do pre si den te.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Audiência debate o Dia da Consciência Negra

ZÉ INÁCIO PROMOVE AUDIÊNCIA SOBRE O DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA  E DIZ QUE DATA TEM QUE SER FERIADO NO  ESTADO

ASSECOM

Foi re a li za da, na ter ça-fei ra (19),
au di ên cia pu bli ca em alu são ao Dia
Na ci o nal da Cons ci ên cia Ne gra, co- 
me mo ra do dia 20 de no vem bro. A au- 
di ên cia, re sul ta do de um re que ri men- 
to do de pu ta do Zé Iná cio (PT), a pe di- 
do do Con se lho Es ta du al de Igual da- 
de Ra ci al, te ve co mo te ma  “Da es cra- 
vi dão aos di as de ho je: O que mu dou
pa ra a po pu la ção ne gra do Ma ra- 
nhão”. A sus pen são do fe ri a do es ta- 
du al do Dia da Cons ci ên cia Ne gra, de
au to ria de Zé Iná cio, tam bém foi dis- 
cu ti da.

Re pre sen tan tes do mo vi men to ne- 
gro no Ma ra nhão e de mo vi men tos
so ci ais par ti ci pa ram, ex pon do as di fi- 
cul da des que o po vo ne gro tem en- 
fren ta do ao lon go dos anos e res sal- 
tan do a im por tân cia da lu ta em de fe- 
sas dos di rei tos e da vi da do po vo ne- 

gro.
Se gun do Zé Iná cio, as con quis tas

al can ça das pe lo po vo ne gro no Bra sil
e no Ma ra nhão são sig ni fi ca ti vas, mas
o ca mi nho até que se te nha igual da de
de di rei tos e mais res pei to pe lo po vo
ne gro ain da é lon go e ár duo. “O fe ri a- 
do es ta du al do dia 20 de no vem bro é
mais que uma da ta im por tan te no
nos so ca len dá rio. 

É um dia de lu ta, mais um dia de lu- 
ta e, por is so, o fe ri a do de ve ser man ti- 
do. A sus pen são do fe ri a do é um ato
que po de ser vis to co mo dis cri mi na- 
tó rio e es se é mais um dia pa ra lu tar- 
mos con tra a re ti ra da de di rei tos e
bus car no vas con quis tas. Já foi apre- 
sen ta do re cur so con tra a de ci são do
TJ que sus pen se o fe ri a do e acre di to
que es sa de ci são se rá re for ma da em
ins tân ci as su pe ri o res”.

Du ran te a au di ên cia, hou ve pa les- 
tra do dou tor e mes tre em Ci ên ci as
Só ci as e Po lí ti ca (PUC/SP), Sil vio
Bem Bem. 

Tam bém par ti ci pa ram do de ba te
So cor ro Gu ter res, se cre tá ria ad jun ta
de Igual da de Ra ci al, Creu za mar de Pi- 
nho, se cre tá ria ad jun ta de Di rei tos
Hu ma nos; Ma ri-Sil va Maia da Sil va,
pre si den te do Con se lho Es ta du al De
De fe sa Dos Di rei tos Hu ma nos; Ja cin- 
ta Ma ria San tos, pre si den te do Con se- 
lho Es ta du al da Po lí ti ca de Igual da de
Ét ni co Ra ci al; Eg ber to Mag no, re pre- 
sen tan te da Fren te em De fe sa do 20 de
No vem bro; Je an Car los Nu nes Pe rei ra,
ti tu lar do Nú cleo de Di rei tos Hu ma-
nos da De fen so ria Pu bli ca do Ma ra- 
nhão e Eric Mo rais, pre si den te da Co- 
mis são da Ver da de da Es cra vi dão Ne- 
gra da OAB.
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Frau de his tó ri ca

Ga nho ge ral

De fe sa

“É cul tu ral. Não vai aca bar”

Ação na ca pi tal

A man cha da
es cra vi dão

Bra sil foi o úl ti mo país das Amé ri cas a abo lir a es cra vi dão, mas
“nun ca en fren tou seu le ga do” de ra cis mo e dis cri mi na ção. A
cons ta ta ção é do jor na lis ta e his to ri a dor Lau ren ti no Go mes, au tor
da tri lo gia de su ces so “1808” (che ga da da cor te por tu gue sa ao
Bra sil), “1822” (In de pen dên cia do Bra sil) e “1889” (pro cla ma ção
da Re pú bli ca), da ta que, se ma na pas sa da com ple tou 130 anos. Ele
vol ta às li vra ri as com “Es cra vi dão”, o pri mei ro de ou tra sé rie de
três li vros his tó ri cos so bre o bru tal co mér cio de es cra vos en tre a
Áfri ca e o Bra sil.

Lau ren ti no vi si tou 12 paí ses afri ca nos, eu ro peus e ame ri ca nos
pa ra ex pli car es ta “tra gé dia hu ma na de pro por ções gi gan tes cas”,
es pe ci al men te no Bra sil, que re ce beu cin co mi lhões de es cra vos.
Nes ta se ma na em que par te do Bra sil deu fe ri a do on tem em ra zão
do Dia da Cons ci ên cia Ne gra, va le re fle tir so bre pon tos da en tre- 
vis ta que o his to ri a dor con ce deu à Agên cia Fran ce Press. Ele con ta
que os nú me ros da es cra vi dão são as sus ta do res. Saí ram da Áfri ca
12,5 mi lhões de pes so as em na vi os ne grei ros: 10,7 mi lhões de- 
sem bar ca ram, e 1,8 mi lhão mor re ram na tra ves sia do Atlân ti co.

Se for di vi dir es se nú me ro pe los di as, vai dar 14 ca dá ve res, em
mé dia, lan ça dos ao mar to dos os di as ao lon go de 350 anos. A pon- 
to de ha ver re la tos, na épo ca, de que is so mu dou o com por ta men- 
to dos car du mes de tu ba rões no Atlân ti co, que pas sa ram a se guir
os na vi os ne grei ros. Têm re la tos de ca pi tães de na vi os ne grei ros,
di zen do que, no gol fo de Be nin, tão lo go che ga vam os na vi os ne- 
grei ros, os car du mes de tu ba rões pas sa vam a cer car es ses na vi os
na es pe ra de ca dá ve res que caís sem ao mar en quan to o na vio es- 
ta va sen do car re ga do.

In da ga do so bre o porquê de tan ta gen te ter mor ri do, o es cri tor
dis se que foi a coi sa mais as sus ta do ra. “As pes so as mor ri am de tu- 
do. De do en ças, de fal ta de ali men ta ção, de água, mas mor ri am
tam bém de uma coi sa cha ma da ban zo, que era um sur to de de- 
pres são. Fa zia com que a pes soa pa ras se de co mer, fi cas se com- 
ple ta men te ina ni ma da. Al gu mas pu la vam dos na vi os. Por is so, ti- 
nham re des de pro te ção em vol ta – pre ven ção con tra sui cí di os”.
Mui ta coi sa mu dou, mas ain da é pre ci so mui to pa ra li ber tar a po- 
pu la ção ne gra des sa man cha hor ren da de sua his tó ria.

A ex-mi nis tra da Se cre ta ria da Mu lher Ele o no ra Me ni cuc ci se
re fe riu on tem, da ta em que se ce le bra o Dia da Cons ci ên cia Ne gra,
co mo o que “Dia em que a fal sa abo li ção da es cra vi dão tem que
ser re fle ti da”. Li ber tou es cra vas mas não lhe deu aces so aos mer- 
ca dos de tra ba lhos de cen tes e for mais.

A 8ª tur ma do TRF-4 anu lou on tem os atos pra ti ca dos pe la juí- 
za Ga bri e la Hardt con tra o ex-se na dor Edi son Lo bão e seu fi lho
Mar cio Lo bão, acu sa dos de re ce bi men to de pro pi na. Pa ra os ma- 
gis tra dos, a juí za fe de ral de Cu ri ti ba ex tra po lou sua com pe tên cia
no ca so e man da ram o pro ces so pa ra a Jus ti ça de Bra sí lia.

O re cur so de Lo bão foi as si na do pe lo ad vo ga do Fá bio Me di na.
Co mo a de ci são foi por 3×0, não ca be re cur so. A 8ª tur ma do TRF-4
é for ma da pe los de sem bar ga do res Thomp son Flo res, João Pe dro
Ge bran Ne to e Le an dro Paul sen. A juí za Ga bri e la Hardt foi quem
con de nou Lu la no ca so do Sí tio de Iti baia, co pi an do a sen ten ça de
Mo ro, do trí plex.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro so bre os da dos de des ma ta men to
no Bra sil no úl ti mo ano, o mai or num in ter va lo de 10 anos, que au- 
men tou 30% em 2019.

 
Com a re a ção es bra ve ja da de de pu ta dos da opo si ção,

prin ci pal men te Adri a no Sarney, a As sem bleia Le gis la- 
ti va apro vou on tem, o Pro je to de Lei Com ple men tar

pa ra cum prir a obri ga ção aos es ta dos im pos ta pe la Re- 
for ma da Pre vi dên cia na ci o nal, do go ver no Bol so na ro, já em vi gor
des de a se ma na pas sa da.

 
O tex to da Re for ma exi ge apli ca ção de alí quo tas es ta du- 

ais em pa ta ma res não in fe ri o res as da União, in cluin- 
do as re du ções pre vis tas na Emen da Cons ti tu ci o nal nº

103/2019. Com a mu dan ça apro va da on tem, o Ma ra- 
nhão pas sa rá a ter no vas fai xas de con tri bui ção no con tra- 

che que dos ser vi do res.
 

Ma ra nhão pas sa rá a ter no vas fai xas de con tri bui ção.
An tes, a alí quo ta pa ra to dos os ser vi do res es ta du ais
era de 11%. As no vas re gras tra rão por cen ta gens pro- 

gres si vas, de acor do com a fai xa sa la ri al dos ser vi do res.
Até um sa lá rio-mí ni mo pa ga rá 7,5%; Aci ma de 39 mil, a alí- 

quo ta pas sa 22%.
 

E co mo ocor re no Im pos to de Ren da. Is so não é Re for- 
ma da Pre vi dên cia es ta du al. Vai ser cri a do um gru po
es pe ci al pa ra es tu dá-la em dois anos. O pre si den te da

Ale ma, de pu ta do Othe li no Ne to dis se que a co mis são
te rá a par ti ci pa ção dos três po de res e en ti da des da so ci e- 

da de ci vil.

O pre fei to de San ta Ri ta, Hil ton Gon ça lo, co nhe ci do por trans- 
for mar a fa mí lia num feu do po lí ti co in te ri o ra no, se ria o co or de- 
na dor da cam pa nha do de pu ta do fe de ral, Edu ar do Brai de, à pre- 
fei tu ra de São Luís em 2020. Ele con tro la, com a es po sa e ir mã, três
mu ni cí pi os.

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/




oimparcial.com.brOPINIÃOCelio Sergio
E-mail: celiosergio@hotmail.com4

CA RO LI NA MEL LO
Jor na lis ta

AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AIL e AML.

Parasita, uma história sobre o capitalismo

“An tes de ser um gran de ter mo so ci o- 
ló gi co, o ca pi ta lis mo é ape nas a nos sa
vi da”, diz o ci ne as ta sul-co re a no Bong
Jo on-ho so bre o te ma do seu mais no vo
fil me, Pa ra si ta. O lon ga abor da os atri tos
so ci ais en tre du as fa mí li as, os Kim, mo- 
ra do res de um po rão, e os Park, re si den- 
tes de uma man são lu xu o sa.

O pa ra si tis mo é a ima gem evo ca da
pa ra ilus trar co mo se sus ten tam as re la- 
ções en tre ri cos e po bres na Co reia do
Sul da atu a li da de. Se, de for ma bem-hu- 
mo ra da, so mos con du zi dos a lo ca li zar
os Kim co mo pa ra si tas dos Park no iní- 
cio do fil me, os pa peis se con fun dem ao
lon go da his tó ria, mo du la da em tra gé- 
dia. A re la ção pro mís cua en tre ri que za e
mi sé ria nos faz du vi dar so bre quem são
os ver da dei ros pri si o nei ros de um sis te- 
ma de cas tas que per du ra.

A de su ma ni za ção é ou tra re fle xão
tra zi da por es ta sá ti ra an ti ca pi ta lis ta. E,
aqui, te mos al gu mas no tas dos toi evs ki- 
a nas emer gi das do sub so lo pa ra a su- 
per fí cie. Os po bres, ha bi tan tes do sub- 
ter râ neo, são su jei tos de se gun da ca te- 
go ria que po dem se dis tin guir pe lo chei- 
ro.

A ne ces si da de de so bre vi vên cia que
le va os Kim a pra ti car os pla nos mais
cri mi no sos não é tão re pro vá vel quan to
a de fe rên cia que os Park dão aos seus
su bal ter nos, dis far ça da de gen ti le za. A

gen ti le za, se gun do Bong Jo on-ho, é um
pri vi lé gio dos que de têm o po der.

Se o in di vi du a lis mo é a con du ta éti ca
es pe ra da no con tex to ca pi ta lis ta, é pe lo
chei ro que um pro le tá rio re co nhe ce o
ou tro, e se vê com pe li do a ar ris car a pró- 
pria li ber da de pa ra vin gar um mem bro
de sua cas ta. A cons ci ên cia de clas se em
Pa ra si ta des per ta co mo um ata vis mo.
Em meio aos anos de ex plo ra ção, um
lam pe jo que re co bra dos po bres in se tos
os sen ti men tos mais hu ma nos.

Em bo ra o cas ti go re caia so bre o cri- 
me dos Kim, Pa ra si ta não enal te ce a
mo ral que pos sa ad vir de um dis cur so
me ri to crá ti co. A me ri to cra cia, in clu si ve,
é uma más ca ra de mui tas fa ces, tam- 
bém dis se ca da nes te fil me.

A me ri to cra cia dos po bres é a sua
ma lan dra gem, um uso cri a ti vo e amo ral
da pró pria in te li gên cia na ten ta ti va de
so bre vi ver. A me ri to cra cia dos ri cos é
um pa pel a ser re pre sen ta do se vo cê ti- 
ver a sor te de ser bem-nas ci do. Mas é
tu do, es sen ci al men te, uma gran de re- 
pre sen ta ção.

O des per tar dos Kim so bre a pró pria
con di ção no te a tro das cas tas vem tra gi- 
ca men te. Uma for ma lú ci da e de lu si o- 
nal, bem ao gos to do ca pi ta lis mo tar dio,
de Bong Jo on-ho di zer que, se a ali e na- 
ção é um cár ce re, de sen vol ver al gu ma
cons ci ên cia so ci al ain da não é o bas tan- 
te pa ra nos li ber tar.

Mas é um co me ço. Aban do nar o pen- 
sa men to má gi co de me re ci men to em

uma ló gi ca econô mi ca in jus ta é o pri-
mei ro pas so. A pe dra da sor te, que pa re- 
ce gui ar a fa mí lia po bre pa ra uma sú bi ta
as cen são so ci al, é fi nal men te dei xa da
no lei to de um rio. Uma ima gem bu dis ta
con tra o ca pi tal, que é só mais um sis te- 
ma de cren ças, mes mo que, atu al men-
te, se ja o do mi nan te em um mun do oci- 
den ta li za do.

Um fil me hí bri do – As sim co mo o
bra si lei ro Ba cu rau, Pa ra si ta tam bém é
um mis to de gê ne ros co mo co mé dia,
sus pen se e hor ror que, em bo ra pos sa
ser in ter pre ta do pe la crí ti ca es pe ci a li za- 
da co mo fil me de ar te, an ga ri an do prê-
mi os im por tan tes co mo a Pal ma de Ou- 
ro em Can nes, foi abra ça do pe lo pú bli- 
co em to do o mun do co mo block bus ter.

Em seu per fil no Twit ter, o di re tor de
Ba cu rau, Kle ber Men don ça Fi lho, re co- 
men dou: “Vão ver ho je PA RA SI TA, de
Bong Jo on Ho. O fil me é co re a no, mas é
bra si lei ro. E eu que ro vê-lo que bran do
re cor des e dei xan do os exi bi do res sem
sa ber co mo li dar com um fil me po pu lar
e in te li gen te mas que o mer ca do põe na
in sis tên cia da cai xi nha do ‘fil me de ar- 
te’”. A crí ti ca de Kle ber pa re ce en dos sar
os ob je ti vos de Bong Jo on-ho ao fa zer
um fil me so bre o ca pi ta lis mo, mas não
pa ra uma eli te in te lec tu al, mas pa ra
aque les an dam de me trô, os que mo ram
per to das va las, os que ha bi tam o sub- 
ter râ neo e, por is so, têm o mes mo chei- 
ro. No vas no tas pa ra o sub so lo vin das da
Co reia do Sul.

Quinta-feira 7: o que o STF julgou

Va mos es cla re cer, an tes que os in cau tos,
ig no ran tes e im buí dos de ma lig ni da de di- 
gam que o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, ao jul- 
gar as ações de cla ra tó ri as de cons ti tu ci o na- 
li da de, de ter mi nou que, da qui pa ra fren te,
não ha ve rá mais pri são, em bo ra ha ja prá ti ca
de cri me, ain da que de mais cru el he di on- 
dez. Pa ra en ten der-se o que ocor reu, há ne- 
ces si da de de fa zer mos um re su mi do his tó ri- 
co das po si ções do STF, até que se che gue à
quin ta-fei ra 7 de no vem bro des te ano de
Nos so Se nhor Je sus Cris to, co mo cos tu mam
aler tar os cris tãos fer vo ro sos e os não as sim
tão fer vo ro sos. Va mos lá aos fa tos.

A Cons ti tui ção bra si lei ra vi gen te foi pro- 
mul ga da em 5 de ou tu bro de 1988, após am- 
plo de ba te, com par ti ci pa ção ati va da so be- 
ra nia po pu lar, nu ma As sem bleia Cons ti tuin- 
te, pre si di da pe lo com ba ti vo de pu ta do Ulis- 
ses Gui ma rães. É uma Car ta ana lí ti ca, que
tem, lo go no iní cio, fi xa do os di rei tos e ga- 
ran ti as fun da men tais, cu jas nor mas que os
con tem plam são con si de ra das cláu su las pé- 
tre as, o que im pli ca di zer que não po dem ser
al te ra das pe lo po der cons ti tuin te de ri va do
ou re for ma dor atra vés de emen da cons ti tu- 
ci o nal, e ain da mui to me nos por in ter pre ta- 
ção a ser da da por quais quer de nos sos tri- 
bu nais. Nem mes mo o Su pre mo Tri bu nal Fe- 
de ral, que, in ter pre tan do o tex to da Cons ti- 
tui ção, po de rá se ma ni fes tar se uma ou ou tra
nor ma es tá ou não de con for mi da de com a
Cons ti tui ção Fe de ral, po den do de cla rar a in- 
cons ti tu ci o na li da de ou a sua cons ti tu ci o na- 
li da de, atra vés de ações apro pri a das pa ra es- 
sa dis cus são, a se rem exa mi na das de for ma
abs tra ta ou con cre ta, em fa ce de ca da de- 
man da que che ga ao cri vo des sa Cor te Cons- 
ti tu ci o nal.

O que es ta va sen do exa mi na do pe lo STF?

Fa ço um li gei ro in trói to. O art. 283 do Có di go
de Pro ces so Pe nal foi al te ra do pe la Lei n.
°12.403, de 2011. Por tan to, após a vi gên cia
da Cons ti tui ção de 1988. E, ao ser al te ra do,
fi xou a se guin te re da ção: “Nin guém po de rá
ser pre so se não em fla gran te de li to ou por
or dem es cri ta e fun da men ta da da au to ri da- 
de ju di ciá ria com pe ten te, em de cor rên cia
de sen ten ça con de na tó ria tran si ta da em jul- 
ga do ou, no cur so da in ves ti ga ção ou do pro- 
ces so, em vir tu de de pri são tem po rá ria ou
pri são pre ven ti va.” Es se é o seu te or li te ral.

Num de ter mi na do mo men to, em que pe- 
se o con ti do nes sa re gra pro ces su al, o STF
pas sou a en ten der a pos si bi li da de de ser de- 
cre ta da a pri são do acu sa do, cu ja sen ten ça
con de na tó ria te nha si do, por via de re cur so,
con fir ma da em se gun do grau, em bo ra não
te nha tran si ta do em jul ga do. A di zer: foi ad- 
mi ti da pe lo Su pre mo a pri são do acu sa do,
em ca so de con fir ma ção da sen ten ça pe nal
con de na tó ria em jul ga men to de re cur sos
em tri bu nais. Ou se ja: na se gun da ins tân cia,
po rém com pos si bi li da de de re cur so, não
ten do ha vi do o trân si to em jul ga do. To da via,
es sa ques tão nun ca foi pa cí fi ca nem mes mo
no pró prio Su pre mo Tri bu nal Fe de ral. Não
foi su mu la da, nem ob je to de re per cus são
ge ral. E al guns mi nis tros que ha vi am pro la- 
ta do vo to a fa vor des se en ten di men to, pas- 
sa ram – o que é na tu ral – a ter ou tra con cep- 
ção dog má ti ca, em vis ta do que pres cre ve a
Cons ti tui ção Fe de ral.

No jul ga men to des sa qui ta 7, o Su pre mo,
por seus mi nis tros, foi pro vo ca do, em ações
de cla ra tó ri as de cons ti tu ci o na li da de, pa ra
di zer se o re fe ri do art. 283 do Có di go de Pro- 
ces so Pe nal es tá ou não de con for mi da de
com a Cons ti tui ção da Re pú bli ca. E che gou à
con clu são, por 6 vo tos a 5, que o art. 283 do
Có di go de Pro ces so Pe nal, que ga ran te ao
acu sa do a li ber da de pa ra re cor rer, só sen do
pre so por sen ten ça con de na tó ria tran si ta da

em jul ga da, é cons ti tu ci o nal. E por que es sa
nor ma pro ces su al foi con si de ra da cons ti tu-
ci o nal?

Res pon do. A pró pria Cons ti tui ção bra si- 
lei ra tem du as re gras, in se ri das nos di rei tos e
ga ran ti as in di vi du ais, que se re fe rem à pre- 
sun ção de cul pa até o trân si to em jul ga do da
sen ten ça con de na tó ria (in ci so LVII, art. 5.°) e
a que pres cre ve que nin guém se rá pre so se- 
não em fla gran te de li to ou por or dem es cri ta
e fun da men ta da de au to ri da de ju di ciá ria
com pe ten te (in ci so LXI, art. 5.°). É evi den te
que a pri mei ra ga ran tia se re fe re à cul pa, e a
se gun da, à pri são, fi xan do, nes ta hi pó te se, li- 
mi tes pa ra sua de ter mi na ção. No en ten di- 
men to do STF, o dis pos to no art. 283 do CPP
não con tra ria es sas re gras ci ta das que dão ao
bra si lei ro, qual quer que se ja, a ga ran tia de
não ter cer ce a do o seu sa gra do di rei to de ir e
vir, pri mei ra men te sem o trân si to em jul ga- 
do da sen ten ça con de na tó ria, e, em re for ço,
ca so não ocor ram quais quer das hi pó te ses
au to ri za ti vas do art. 312 do Có di go de Pro- 
ces so Pe nal. 

Es sa re fe rên cia fi cou ab so lu ta men te cla- 
ra por oca sião dos fun da men tos dos emi- 
nen tes mi nis tros do STF, ao pro fe ri rem seus
vo tos.

De ve ser es cla re ci do que o Su pre mo não
es tá ve dan do a pri são de quem co me te cri-
me, des de que se ja or de na da de con for mi- 
da de com as ga ran ti as cons ti tu ci o nais e di- 
an te das efe ti vas hi pó te ses que pos sam sus- 
ten tar o fun da men to pa ra o de cre to de pri- 
são cau te lar, nos ter mos nor ma ti vos do art.
312 do CPP. 

Ou tros ar gu men tos pre con cei tu o sos que
vi li pen di am a de ci são do Su pre mo são ape-
nas de mons tra ti vos da ig no rân cia e do des- 
co nhe ci men to des se pes so al que pa de ce do
gra ve mal da sub nu tri ção men tal. So bre es se
pro ble ma de re tar da men to por ce guei ra fa- 
ná ti ca, na da po de ser fei to.

» DI O NE O. MOU RA
Re la to ra do Pla no de Me tas pa ra a In te gra ção So ci al, Ét ni ca
e Ra ci al da Uni ver si da de de Bra sí lia (UnB)

15 anos de co tas e as
uni ver si da des não
“caí ram” de
qua li da de. E ago ra?

A par tir da mi nha ex pe ri ên cia de aca dê mi ca ne gra, na
tô ni ca dos de ba tes e re fle xões em tor no do 20 de No- 
vem bro, Dia da Cons ci ên cia Ne gra, abro aqui um pen sar
al to, um pen sar co le ti vo, um pen sar em tor no do quan to
de ve sur pre en der mui tas pes so as — mas não a mim — o
fa to de que, pas sa dos 15 anos de im plan ta ção de sis te- 
mas de co tas nas uni ver si da des pú bli cas bra si lei ras, tais
ins ti tui ções não só não caí ram de qua li da de, co mo ti ve- 
ram seus in di ca do res de qua li da de quin tu pli ca dos. E a
Uni ver si da de de Bra sí lia (UnB) é uma de las.

Mi nha re fle xão par te de uma ba se em pí ri ca e vi ven ci- 
al, en quan to vi vên cia cul tu ral, so bre tu do en quan to vi- 
vên cia aca dê mi ca, ci en tí fi ca e de ges tão de po lí ti cas pú- 
bli cas e po lí ti cas cul tu rais no en con tro edu ca ção/di ver- 
si da de cul tu ral/me mó ria co le ti va/co mu ni ca ção. Sou
do cen te da UnB e, nas mi nhas pes qui sas, as quais al can- 
çam a in ter fa ce co mu ni ca ção/so ci e da de, te nho, co mo
um dos cam pos cen trais, a ques tão que car re go no meu
lu gar so ci al: sou uma mu lher ne gra, uma mãe ne gra,
uma pes qui sa do ra ne gra, uma jor na lis ta ne gra, uma
pro fes so ra ne gra. Nes sa vi vên cia his tó ri ca de ser uma
mu lher ne gra, uma in te lec tu al ne gra, uma pen sa do ra
ne gra, en fren tei — e en fren to — mui tos de sa fi os e te nho
um bom con jun to de ba ta lhas ven ci das.

As ex pe ri ên ci as que te nho em pre en di do, no âm bi to
da pes qui sa, da pes qui sa-ação, da ges tão de pro je tos
cul tu rais, da ges tão de po lí ti cas pú bli cas, da au to ria ou
da ori en ta ção de pro je tos de pes qui sa (TC Cs, ini ci a ção
ci en tí fi ca, gra du a ção, mes tra do, dou to ra do e su per vi são
de Pós Doc), as quais te nho de sen vol vi do no âm bi to da
UnB e em par ce ria com ou tras uni ver si da des fe de rais
nas du as úl ti mas dé ca das, ape nas con fir mam que, de
fa to, co mo es pe ra do por mui tos de nós que de fen de mos
as po lí ti cas de co tas co mo me di da de re pa ra ção his tó ri- 
ca, o aces so de jo vens ne gras e ne gros, in dí ge nas e/ou
de jo vens oriun dos de es co las pú bli cas, as sim co mo de
jo vens com me nor ren da ape nas foi po si ti vo. Tal aces so
con tri buiu pa ra o equi lí brio da re pre sen ta ção ét ni co-ra- 
ci al e so ci al da po pu la ção bra si lei ra nas uni ver si da des.

No ce ná rio atu al, pas sa dos es ses quin ze anos de po lí- 
ti cas de in clu são, as uni ver si tá ri as e os uni ver si tá ri os
que es tu dam e pro du zem pes qui sa e ex ten são nas sa las
de au la, gru pos de pes qui sa, la bo ra tó ri os e tra ba lhos de
cam po são mais pa re ci dos com as pes so as que es tão fo- 
ra dos am bi en tes uni ver si tá ri os. O que sig ni fi ca es se “ser
mais pa re ci do”? Por um la do, que es se es tu dan te tem ca- 
rac te rís ti cas ét ni co-ra ci ais, so ci o de mo grá fi cas e cul tu- 
rais mais pa re ci das com as do jo vem bra si lei ro. Por ou- 
tro la do, tam bém pos sui uma vi vên cia cul tu ral pré via,
uma an ces tra li da de his tó ri ca mais pa re ci da en tre uni- 
ver si tá ri os e a so ci e da de bra si lei ra.

Por fim, is so sig ni fi ca, ain da, que di mi nuí mos a ex clu- 
são no sis te ma uni ver si tá rio. Ain da não so mos uni ver si- 
da des com a “ca ra do Bra sil”, mas já so mos uni ver si da- 
des mais pa re ci das com o Bra sil. As sa las de au la, em ter- 
mos de fo to gra fia so ci al, es tão mais pa re ci das com o ci- 
da dão que es tá no ôni bus. Com nós que her da mos o
pro ces so de es cra vi dão, cu jos avós, bi sa vós ou ta ta ra vós
vi e ram rap ta dos do con ti nen te afri ca no, nos po rões dos
na vi os, proi bi dos de pra ti ca rem sua re li gi o si da de, sua
lín gua, sua cu li ná ria. Proi bi dos de por ta rem su as ves tes,
de car re ga rem no co lo su as cri an ças, de es ta rem ao la do
de seus fa mi li a res e po vos. É des sa he ran ça que ago ra,
após os múl ti plos sis te mas de co tas, é des sa he ran ça
que nos tor na mos mais pró xi mos. A uni ver si da de bra si- 
lei ra, na se gun da dé ca da do sé cu lo 21, con tra ria as pre- 
con cei tu o sas ex pec ta ti vas dos crí ti cos às po lí ti cas de co- 
tas e su biu nos in di ca do res de qua li da de, não caiu. To- 
dos e to das de ve ría mos ter or gu lho des se re sul ta do. De- 
ve mos sen tir hon ra por ver mos que uma uni ver si da de
mais in clu si va é (sur pre sa??!!) uma uni ver si da de de mais
qua li da de. Apren de mos que in clu são nun ca tor na a
uni ver si da de pi or, pe lo con trá rio.

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019
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Com mais de 50 anos de existência, há cerca de 20 anos o bairro não recebia obras de
pavimentação que chegam agora por iniciativa do prefeito Edivaldo

OBRAS

Ipase de Baixo
recebe novo asfalto

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or es tá com mais de 30 
fren tes de tra ba lhos pe la ci- 
da de, por meio do pro gra- 

ma São Luís em Obras que, a ca da se- 
ma na, ini cia no vos ser vi ços. On tem, 
foi a vez do bair ro Ipa se de Bai xo re ce- 
ber as fal ta men to. Co mo tem fei to 
des de o lan ça men to do pro gra ma, o 
pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or foi 
vis to ri ar o iní cio dos tra ba lhos no lo- 
cal. Com a ação, a Pre fei tu ra de São 
Luís es tá am pli an do a in fra es tru tu ra 
ur ba na da ci da de e me lho ran do a 
qua li da de de vi da da po pu la ção.

Bair ro com mais de 50 anos de exis- 
tên cia, há pe lo me nos du as dé ca das o 
Ipa se de Bai xo não re ce bia obras de 
pa vi men ta ção. No bair ro, o as fal ta- 
men to co me çou pe la Rua R. Du ran te 
a vis to ria, o pre fei to Edi val do des ta- 
cou o pro gres so do pro gra ma São Luís 
em Obras e si na li zou as pró xi mas 
fren tes de tra ba lho.

“Já es ta mos com mais de 30 fren tes 
de obras por to da a ci da de. Além do 
as fal ta men to, es ta mos exe cu tan do 
tam bém re for mas de es co las, uni da- 
des de saú de, mer ca dos, en tre mui tas 
ou tras. Bair ros da zo na ru ral, Ita qui-
Ba can ga e po lo Ci da de Ope rá ria, es- 
tão en tre os que se rão con tem pla dos 
com pa vi men ta ção. Va mos exe cu tar a 
dre na gem e as fal ta men to do bair ro 
San ta Bár ba ra e já no iní cio de 2020 
co me ça re mos a re for ma do mer ca do 
do São Fran cis co, en tre ou tras obras 
im por tan tes que a nos sa ci da de pre ci- 
sa”, dis se o pre fei to que na oca sião es- 
ta va acom pa nha do pe la pri mei ra-da-

Ipa se de Bai xo

PREFEITO EDIVALDO AVANÇA COM MAIS DE 30 FRENTES DE TRABALHO DO PROGRAMA 

A.BAETA

ma, Ca mi la Ho lan da, se cre tá rio mu- 
ni ci pal de Obras e Ser vi ços Pú bli cos, 
An to nio Araú jo, au to ri da des mu ni ci- 
pais e li de ran ças co mu ni tá ri as.

O Ipa se de bai xo é mais um bair ro 
da ma cror re gião que in clui os po los 
Be qui mão, Coha ma e Vi nhais que re- 
ce be no va pa vi men ta ção nes te lo te de 
as fal ta men to do São Luís em Obras. 
São mais de três quilô me tros de no vo 
as fal to no bair ro. Em to da a re gião já 
fo ram con tem pla dos Vi nhais, Coha- 
ma, Con jun to Be la Vis ta, Coha jap, Be- 
qui mão, An ge lim (de bai xo e de ci ma) 
e Rio Anil.

Se gun do o se cre tá rio An to nio 
Araú jo, as obras es tão ga ran tin do a 
me lho ria da qua li da de de vi da da po- 
pu la ção. “Es ta mos se guin do a de ter- 
mi na ção do pre fei to Edi val do e es ta- 

mos pri o ri zan do bair ros on de o pa vi-
men to es tá bas tan te de gra da do e cau-
san do pre juí zos à po pu la ção. O Ipa se 
de Bai xo, as sim co mo ou tros bair ros já 
con tem pla dos, não re ce bia no vo as-
fal ta men to há mui tos anos. Quan do 
fi na li zar mos os tra ba lhos, o bair ro te-
rá um as pec to com ple ta men te di fe- 
ren te”, afir mou.

Mui tos mo ra do res, al guns já ido sos 
e que mo ram no lo cal há dé ca das, ce-
le bram a che ga da dos ser vi ços de pa- 
vi men ta ção que mo vi men tou a co-
mu ni da de. A apo sen ta da Di ca Fer rei- 
ra, que mo ra no bair ro há 47 anos, fa-
lou dos be ne fí ci os que o as fal to tra rá 
pa ra sua fa mí lia. “A rua as fal ta da vai 
tra zer mais con for to pa ra to dos nós. A 
gen te já es ta va ten do até pre juí zo por 
ter que an dar pe lo bair ro com as ru as 
da ni fi ca das. Ago ra vai tu do me lho rar 
pa ra a gen te”, dis se.

EQUATORIAL

Dicas para montar decoração natalina com segurança

EM SITUAÇÕES DE RISCO COM REDE ELÉTRICA É IMPORTANTE LIGAR PARA O CORPO DE BOMBEIROS

DIVULGAÇÃO / EQUATORIAL

A che ga da do Na tal ani ma as fa mí- 
li as a de co ra rem as ca sas, com en fei- 
tes lu mi no sos, que mui tas ve zes uti li- 
zam ener gia elé tri ca. Pa ra que es ses
mo men tos se jam ple nos de ale gria e
con fra ter ni za ção, sem ris cos de aci- 
den tes, a Equa to ri al Ma ra nhão aler ta
pa ra os cui da dos ne ces sá ri os com a
ins ta la ção de pis ca-pis cas, man guei- 
ras e en fei tes ani ma dos pa ra sa ca das
ou va ran das.

O cui da do com a de co ra ção de Na- 
tal já de ve co me çar no mo men to da
com pra. É es sen ci al que os pro du tos
lu mi no sos se jam de boa pro ce dên cia
e te nham o se lo de cer ti fi ca ção do In- 
me tro (Ins ti tu to Na ci o nal de Me tro lo- 
gia, Qua li da de e Tec no lo gia). In ves tir
em pis ca-pis cas com lâm pa das de
LED, é a me lhor op ção de de co ra ção,
além de mais bo ni tas são bem mais
econô mi cas, efi ci en tes, du rá veis e
eco ló gi cas. Al guns cui da dos po dem
ser to ma dos pa ra evi tar so bre car ga
nas ins ta la ções elé tri cas in ter nas das
re si dên ci as.

Um de les é ja mais

uti li zar uma úni ca

to ma da pa ra li gar vá ri os

apa re lhos com o uso de

ben ja min, o fa mo so “T”,

o ide al é usar o fil tro de

li nha (ré guas com vá ri as

to ma das e in ter rup tor).

O téc ni co de se gu ran ça da Equa to- 
ri al Ma ra nhão, Mar cos Tul lio Con cei- 
ção, re for ça al guns cui da dos pa ra evi- 
tar aci den tes com ele tri ci da de. “Ao
mon tar a ár vo re de na tal co lo que-a
dis tan te de cor ti nas ou quais quer ou- 
tros ob je tos/ma te ri ais que pos sam
pro pa gar cha mas em ca so de cur to

cur to-cir cui to e sem pre que se au sen-
tar de ca sa, re ti re a de co ra ção da to- 
ma da”, afir ma o téc ni co.

O má xi mo de cui da do de ve ser to- 
ma do na or na men ta ção de áre as ex-
ter nas, já que nes se pe río do o es ta do
do Ma ra nhão es tá vul ne rá vel às chu- 
vas e for tes ven tos, o que agra va os ris-
cos de aci den tes, co mo cho ques, cur- 
tos-cir cui tos e até in cên di os, além do
pe ri go de que das. 

A Equa to ri al Ma ra nhão ori en ta a
não co lo car de co ra ção pró xi mo à re de
elé tri ca, pa ra evi tar que en cos tem nos
ca bos de ten são, e nun ca use os pos- 
tes da re de elé tri ca pa ra or na men ta- 
ção.

Dei xar sua de co ra ção na ta li na se-
gu ra é im por tan te pa ra que as cri an-
ças e adul tos pos sam apro vei tar ao
má xi mo es sa épo ca sem gra ves aci- 
den tes com ele tri ci da de.

Se guin do es sas ori en ta ções, vo cê
es ta rá pro te gen do a sua ca sa e a sua
fa mí lia. De pois é só cur tir o cli ma na- 
ta li no e apro vei tar o Na tal com se gu- 
ran ça.

Aber tu ra de mer ca do

SÃO LUÍS

Oficinas gastronômicas
fortalecem turismo

OFICINAS ESTIMULAM GERAÇÃO DE RENDA

DIVULGAÇÃO

A ofi ci na des ta se ma na no Mu seu da Gas tro no mia
Ma ra nhen se ren deu di ver sas re cei tas que ti ve ram co mo
in gre di en te prin ci pal a man ga, fru ta mui to po pu lar no
co ti di a no do ma ra nhen se. Ro cam bo le, pa vê e ge leia fo- 
ram as re cei tas es co lhi das pa ra ca pa ci tar mais de 20 alu- 
nos du ran te dois di as de au las teó ri cas e prá ti cas so bre a
cul tu ra ma ra nhen se e a ri que za gas tronô mi ca que o Es- 
ta do car re ga. Es ta é uma pro mo ção da Pre fei tu ra de São
Luís, re a li za da por meio da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Tu- 
ris mo (Se tur) a par tir de in ci a ti va da ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju ni or.

As ofi ci nas têm co mo ob je ti vo di fun dir as re cei tas
ma ra nhen ses e opor tu ni zar a ge ra ção de ren da por
meio das ha bi li da des gas tronô mi cas dos alu nos, bem
co mo for ta le cer o tu ris mo na ci da de. A ini ci a ti va já ca- 
pa ci tou, em cin co me ses, cer ca de 200 pes so as. “Nós re- 
a li za mos es te ti po de ca pa ci ta ção du ran te to do o ano,
em di ver sos pro gra mas e se cre ta ri as da Pre fei tu ra, e é
mui to bom ver a co mu ni da de par ti ci pan do, de fa to usu- 
fruin do da qui lo que é fei to pa ra eles. Es pe ro que vo cês
lem brem des ses co nhe ci men tos quan do pen sa rem em
em pre en der, afi nal de con tas vo cês já es ta rão ap tas a
pro du zi rem es tas re cei tas”, dis se Ca mi la Ho lan da em
con ver sa com os par ti ci pan tes da ofi ci na.

“Nós bus ca mos pro du tos que são co muns no Es ta do
e ofe re ce mos as ofi ci nas pa ra va lo ri zar os nos sos ali- 
men tos. Já fi ze mos ofi ci nas de vi na grei ra, mi lho, ba cu ri
e ou tras. E in cen ti va mos a pro du ção e ven da pos te ri or
das re cei tas en si na das. As sim, ain da mais pes so as vão
co nhe cer a nos sa gas tro no mia”, ex pli ca a se cre tá ria mu- 
ni ci pal de Tu ris mo, So cor ro Araú jo.

Re a li za da no pró prio Mu seu, on de fun ci o na o Cen tro
de Ca pa ci ta ção em Cu li ná ria Tí pi ca, a ofi ci na pos si bi li- 
tou aos alu nos apren de rem co nhe ci men tos va li o sos so- 
bre o Ma ra nhão, des de os tra ça dos ar qui tetô ni cos até as
es pe ci fi ci da des do car dá pio ma ra nhen se em re la ção a

INDÚSTRIA

Ações geram abertura
do mercado do gás

AUTORIDADES VISITAM POSTO EM NOVA MORADA, BACABAL

DIVULGAÇÃO

O se cre tá rio de In dus tria, Co mér cio e Ener gia Sim plí- 
cio Araú jo es te ve se ma na pas sa da em Bra sí lia, reu ni do
com o Mi nis té rio de Eco no mia, dis cu tin do a aber tu ra
do mer ca do de gás no es ta do.

Na oca sião, de pu ta dos es ta du ais que in te gram a Co- 
mis são de As sun tos Econô mi cos es ti ve ram vi si tan do o
pos sí vel po ço, no po vo a do de Mo ra da No va, em Ba ca- 
bal, que se rá uti li za do pa ra a es tru tu ra do for ne ci men to
de gás na tu ral des ti na do ao uso in dus tri al e vei cu lar no
Ma ra nhão.

“Ca da po der tem seu pa pel nes te pro ces so e o go ver- 
na dor Flá vio Di no tem bus ca do cons truir com mui ta
res pon sa bi li da de es te mo men to im por tan te pa ra a eco- 
no mia e de sen vol vi men to do nos so es ta do. O po der le- 
gis la ti vo tam bém tem a fun da men tal mis são na pau ta e
tem fo men ta do o de ba te so bre o uso des te im por tan te
re cur so na tu ral, prin ci pal men te o vei cu lar. Os es for ços
do po der exe cu ti vo com o po der le gis la ti vo con tri bu em
pa ra cons truir es te mo men to”, dis se Sim plí cio Araú jo.

O se cre tá rio da Seinc dis se, ain da, que a vi si ta da co- 
mis são de mons tra a res pon sa bi li da de e com pro me ti- 
men to dos de pu ta dos es ta du ais Zi to Ro lim, Ci ro, Antô- 
nio Pe rei ra e do pre si den te Fá bio Ma ce do com a pau ta.
“A co mis são re ce beu da Se cre ta ria de In dus tria, Co mér- 
cio e Ener gia to das as in for ma ções do pro ces so em reu- 
nião no úl ti mo dia 5 de no vem bro e ter ido ao lo cal da
pro vá vel ins ta la ção do clus ter de pro du ção em Ba ca bal
foi mais um pas so im por tan tís si mo”, dis se o se cre tá rio.

O Go ver no do Es ta do, por meio da Seinc, as si nou em
ou tu bro um ter mo de com pro mis so com a Em pre sa
Ene va, que não tem atu al men te a co mer ci a li za ção de
gás na tu ral pa ra in dús tria e veí cu los em seu rol de ne gó- 
ci os, mas que com as al te ra ções pro pos tas pe lo Go ver no
do Es ta do po de rá in ves tir R$ 90 mi lhões e as su mir ini ci- 
al men te a ope ra ção no Ma ra nhão.

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019
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COMUNICAÇÃO
A Companhia Energética do Maranhão – CEMAR torna público, que 
requereu junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais (SEMA), a Renovação da Licença de Operação - RenLO, para 
o Sistema de Distribuição da Ilha de São Luis em tensão de 69 kV, 
conforme processo N.º 249347/2019, a se localizar nos municípios de 
São Luís, Paço do Lumiar e São José de Ribamar. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 23/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 52/2019 – Sec. Mun. de Administração e Finanças. A Prefeitura 

Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que realizará às 08:30 horas do dia 03 

de Dezembro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Centro, Bacuri 

- MA, Licitação, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço por Item, para a contratação de empresa para prestação de 

serviços técnico-especializados de organização, planejamento e realização de concurso público para provimento de cargos 

efetivos na estrutura da Administração da Prefeitura Municipal de Bacuri/MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho 

de 2002, e subsidiariamente pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 

interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 

obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através do Documento 

de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal 

de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital 

será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. 

Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço acima. Bacuri (MA), 19 de Novembro de 

2019.Linelson Ribeiro Rodrigues-Pregoeiro Oficial do Município.

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR - MA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 017/2019-CPL/PMBL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro Administrativo, no 
Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de Licitação, que com 
base na Lei Federal n° 8.666, de 21 de Junho de 1993. Torna público, que fará realizar licitação na 
modalidade Tomada de Preços, do tipo Menor Preço Global, tendo por objeto a Contratação de Empresa 
Especializada para execução dos serviços de Recuperação de Estradas Vicinais no Município de 
Bom Lugar - MA, através do Convênio nº 883280/2019-CODEVASF, e em conformidade ao edital e 
seus anexos. A sessão do certame licitatório será realizada no dia 10 de dezembro de 2019, às 09:00 (nove) 
horas, na sala da CPL da Prefeitura. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala da 
CPL das 08:00 as 12:00 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtido através de mídia 
eletrônica ou ainda mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) feito 
exclusivamente através de guia de recolhimento Municipal-DAM. não reembolsáveis, caso a licitante 
apresente mídia para a cópia do edital não será cobrada a taxa.Esclarecimentos adicionais no mesmo 
endereço. Bom Lugar – MA. Em 20 de Novembro de 2019. Otávio Renan Meneses Delmondes  Santana. 
Presidente da CPL/PMBL.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 041/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu/MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da 
Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, 
do tipo Menor preço por item, sob o Regime de fornecimento, objetivando: Formação de Registro de 
preços para futura e eventual contratação de empresa para fornecimento de gerador a diesel, 
montado em contêiner com potência 125/114 kva – 101/91 kwe, para atender as necessidades da 
Secretaria Municipal de Saúde de Buriticupu/MA. ABERTURA: 04 de dezembro de 2019, às 09h00min, 
Sala de sessões da Comissão de Licitações localizada na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu 
– MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de 
R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal 
(DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA. 19 de novembro de 2019. Fabiano de 
Jesus Barbosa Ferreira /Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 042/2019. A Prefeitura Municipal de 
Buriticupu/MA, através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos 
interessados, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da 
Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, 
do tipo Menor preço por item, sob o Regime de fornecimento, objetivando: Formação de registro de 
preços para futura e eventual contratação de empresa a fim de fornecer oxigênio hospitalar para 
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde do Município de Buriticupu - MA. 
ABERTURA: 04 de dezembro de 2019, às 15h00min, Sala de sessões da Comissão de Licitações 
localizada na Rua São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, sendo presidida pelo Pregoeiro 
desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde 
funciona a Comissão Permanente de Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusiva-
mente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua São Raimundo, nº 01, Centro, 
Buriticupu – MA. 19 de novembro de 2019. Fabiano de Jesus Barbosa Ferreira /Pregoeiro.

                     DEFENSORIA PÚBLICA
DO ESTADO DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Defensoria Pública do Estado do Maranhão, através de sua Comissão Permanente de Licitação - 
CPL, torna público que realizará na forma da Lei nº 10.520/2002, Lei nº 8.666/1993, Lei Complementar 
nº 123/2006 e demais normas pertinentes, o Pregão Presencial nº 021/2019, para contratação de 
empresa especializada na confecção e instalação de letras em caixa, placas de inauguração, placas 
de (identifi cação de salas e sinalização), faixa personalizada, películas (fumê e jateada), persianas e 
cortina em lona, conforme termo de referência. Data/Hora de Abertura: dia 05/12/2019 às 09:00 horas. 
O Edital poderá ser obtido gratuitamente através dos endereços eletrônicos defensoria.ma.def.br;
www.tce.ma.gov.br. 

São Luís, 20/Novembro/2019. 
Anunciação de M. C. Barbosa - Presidente da CPL.

Aos quinze dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove, às quinze horas, na sede da 
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, CNPJ Nº. 
06.274.757/0001-50, NIRE Nº 21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº 307 - Centro, CEP 
65.020-560, nesta cidade de São Luís, capital do estado do Maranhão, realizou-se, em primeira 
convocação, a Assembleia Geral Extraordinária desta Companhia, com a presença dos acionistas 
que representam a maioria do Capital Social, conforme se verifica nas assinaturas contidas às folhas 
24 do Livro de Presença, no qual foram lançadas as indicações legais, objetivando apreciar os 
assuntos constantes no Edital de Convocação, publicado nos jornais Pequeno, O Imparcial e no 
Diário Oficial do Estado, nas edições dos dias 03, 04 e 05 de outubro do ano de dois mil e dezenove. 
Instalada a sessão na forma estatutária, a Presidente do Conselho de Administração, Cynthia Celina 
de Carvalho Mota Lima, convidou os presentes para escolha do Presidente da Assembleia, sendo 
indicado, por aclamação, para dirigi-la, o representante do acionista majoritário, o Governo do Estado 
do Maranhão, Sr. MARCELO TAVARES SILVA, Secretário Chefe da Casa Civil Adjunto, neste ato 
representando o Excelentíssimo Governador do Estado, Sr. Flávio Dino de Castro e Costa, e, para 
secretariar os trabalhos foi convidada Marcia Regina Carvalho Sousa, respondendo pelo cargo de 
Secretária do Conselho de Administração. Constituída a mesa e considerando o número legal para 
deliberações, o Presidente deu início aos trabalhos declarando instalada a Sessão, sendo efetuada 
a leitura do edital de convocação: O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia 
Geral, a ser realizada no dia 15 de outubro de 2019, às 15:00 horas, na sede social da Companhia, 
situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1 Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto da 
Companhia, conforme Art. 23, inciso I, do Estatuto Social da CAEMA; 2. Eleição de membro do 
Conselho de Administração, tal como dispõe o art. 21, inciso III do Estatuto Social da CAEMA. 3.  O 
que mais ocorrer. São Luís, 30 de setembro de 2019. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima - 
Presidente do Conselho, Carlos Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA.  Terminada a leitura 
do Edital de Convocação o Presidente da Assembleia declarou aberta a sessão, iniciando os 
trabalhos e passando para o item concernente a 1 Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto 
da Companhia, conforme Art. 23, inciso I, do Estatuto Social da CAEMA, o Presidente da Assembleia, 
Sr. Marcelo Tavares Silva, Secretário Chefe da Casa Civil deu conhecimento aos demais acionistas 
a respeito do Ofício nº 474/2019 GAB-PGE, emitido pela Procuradoria Geral do Estado, datado de 11 
de setembro de 2019, enfatizando que a matéria possui competência interna da CAEMA para 
deliberação do ato, registrando ainda, que consoante ao Art. 122 da Lei Federal nº 6.604/1976 a 
competência é privativa da Assembleia Geral a alteração estatutária, observou inclusive que  órgão 
já havia apreciado e aprovado o novo Estatuto Social com a finalidade de adequação às prescrições 
da Lei nº 13.303/2018 – Lei das Estatais. Assim, submete a apreciação da matéria aos demais 
acionistas. Após as discussões, a matéria foi colocada em votação e aprovada por unanimidade as 
seguintes alterações, mediante Resolução do Conselho de Administração nº 002/2019 - CA: 1) No 
TÍTULO III,  Art. 31, alterar os itens I e III, passando a vigorar com a seguinte redação: Art. 31. O 
Conselho de Administração será eleito e destituível, a qualquer tempo, pela Assembleia Geral em 
conformidade com o disposto no art. 140, incisos I, II, III, IV e seu Parágrafo único, da Lei n° 
6.404/1976, além do Art. 13, incisos I e IV, Art. 19 da Lei n° 13.303/2016, ficando constituído da 
seguinte forma: I -  o Titular da Companhia; II - um Membro independente;  III - três Membros, 
indicados pelo acionista majoritário, sendo um deles escolhido, em eleição direta, como Presidente 
do Conselho; IV - um Representante dos acionistas minoritários; e V - um Representante dos 
empregados, escolhidos em eleição direta. Os parágrafos 1°, 2° e 3° do Art.31, permanecem 
inalterados. 2) No TÍTULO III, Art. 35, alterar a quantidade de membros, respectivamente as alíneas 
“a”, “b” e “c”, § 1º, passando a vigorar com a seguinte redação:  Art. 35. O Conselho de Administração 
será composto por 07 (sete) membros, conforme art. 27 deste Estatuto e o artigo 22 da Lei nº 
13.303/16, permitidas, no máximo, duas reeleições. § 1º - Ocorrendo vacância nos cargos de 
Conselheiro, proceder-se-á da seguinte forma: a - no cargo previsto no inciso I, assumirá o cargo de 
Conselheiro o novo titular da Companhia; b – nos cargos previstos nos itens III e IV, a Assembleia 
Geral será convocada para eleger os substitutos; c – nos cargos previstos nos itens II e V, novo 
processo de eleição será realizado. 2. Eleição de membro do Conselho de Administração, tal como 
dispõe o art. 21, inciso III do Estatuto Social da CAEMA. O Presidente da Assembleia, Sr. Marcelo 
Tavares Silva deu ciência aos demais acionistas sobre as indicações do acionista majoritário, o 
Governo do Estado, formalizadas mediante dois Ofícios. O primeiro deles, Oficio nº 0177/2019 GG, 
datado de 16/08/2019 diz respeito a indicação do Sr. RAIMUNDO NONATO DE CARVALHO REIS 
NETO, para compor o Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão – CAEMA na qualidade de membro representante do órgão do Estado – Secretaria de 
Estado das Cidades e Desenvolvimento Urbano – SECID. Esclareceu também, no âmbito de 
aplicação da Lei nº 13.303/2016, sobre a inserção de artigo específico no Estatuto Social da CAEMA 
(Art. 64) das disposições sobre o Comitê de Elegibilidade. O Comitê de Elegibilidade é órgão auxiliar 
dos acionistas, responsável por verificar e opinar no processo de indicação dos administradores e 
conselheiros fiscais sobre o preenchimento dos requisitos e ausência de vedações para as 
respectivas eleições. Assim, de posse da indicação para composição no Conselho de Administração 
da CAEMA foram adotados os procedimentos de instrução processual, sendo este repassado ao 
Comitê de Elegibilidade que emitiu o Parecer de Verificação nº’ 009/2019, acostado aos autos do 
Processo nº 4861/2019, disponibilizados aos acionistas para análise e deliberação. Após os devidos 
esclarecimentos e discussões, e concernente ao Art. 38, inciso II, acrescidos do Art. 39 do Estatuto 
da Companhia, a matéria foi colocada em votação sendo eleito, para um mandato compreendido 
entre 15/10/2019 a 11/04/2021: o Sr. RAIMUNDO NONATO DE CARVALHO REIS NETO, brasileiro, 
casado, Pós-Graduado em Direito Público, portador da Carteira de Identidade nº 7306 OAB/PI, 
Expedida em 18/10/2016, CPF nº 000.580.473-60, e-mails: raimundoreisneto@hotmail.com e 
raimundoreis@secid.ma.gov.br, residente e domiciliado na Rua dos Gerânios, 001, s/n, Condomínio 
Península Way, Edifício Enseada, Bloco 02, Aptº 403, Ponta d’Areia, CEP 65.077-550, São Luís –MA. 
Também foi aprovado que diante da análise dos requisitos e vedações realizadas pelo Comitê de 
Elegibilidade, o indicado não poderá atuar nas funções do Secretário de Estado (alínea “a”, I do art. 
12, Lei nº 10.213/2015), enquanto ocupar a vaga de membro do Conselho de Administração, 
devendo ser cientificada mediante Oficio  à Secretária de Estado das Cidades e Desenvolvimento 
Urbano – SECID a respeito da matéria.O segundo Ofício nº 214/2019 GG, datado de 04/10/2019 
remete a indicação dos nomes para assumirem a Diretoria Executiva da CAEMA, ad referendum do 
Conselho de Administração, nos termos dos arts. 143 e 149, § 1º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976; arts. 38 e 41, § 2º do Estatuto Social da CAEMA e em consonância à Lei º 13.303, de 30 de 
junho de 2018. Acrescenta-se que o Sr. Carlos Rogério Santos Araújo foi indicado para ocupar o 
cargo de Diretor de Operação, Manutenção e Atendimento ao Cliente da Companhia, restando assim 
vacância do cargo Diretor Presidente da CAEMA, devendo assumir imediatamente um dos Diretores 
escolhidos pelo Conselho de Administração até a eleição no novo titular, conforme Art. 41, § 2º do 
Estatuto Social da CAEMA. Assim, foi indicado para ocupar o Cargo de Diretor Presidente 
(interinamente), o Sr. ANDRÉ DOS SANTOS PAULA, Diretor de Gestão Administrativa Financeira e 
de Pessoas brasileiro, solteiro, Advogado, portador da Carteira de Identidade nº 24619860-6 SSP/SP, 
CPF nº 184.545.998-94, residente e domiciliado na Rua Perdizes, nº 27, Quadra 35, Edifício 
University Home, Aptº 601, Jardim Renascença, CEP 65.075-340, a partir de 15/10/2019 até a 
eleição do novo titular. Após as discussões, a matéria foi colocada em votação e aprovado para 
responder pelo Cargo de Diretor Presidente da CAEMA, o ANDRÉ DOS SANTOS PAULA, Diretor de 
Gestão Administrativa Financeira e de Pessoas a partir de 15/10/2019 até a eleição do novo titular, 
tal como dispõe o Art. 41, § 2º do Estatuto Social da CAEMA, com voto contrário do acionista José do 
Carmo Vieira de Castro. Passando para o item 2. O que mais ocorrer. Não houve manifestações. 
Sendo assim, foram encerrados os assuntos da matéria da Assembleia Geral Extraordinária. Nada 
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente franqueou a palavra aos presentes e, não havendo 
manifestação, a gradeceu a presença de todos, dando por encerrados os trabalhos, pelo que eu, 
Marcia Regina Carvalho Sousa, respondendo pelo cargo de Secretária do Conselho de 
Administração, fiz lavrar a presente Ata, em livro próprio, que depois de lida e achada conforme, vai 
assinada por todos, dela devendo ser tiradas cópias autênticas para os fins legais.Está conforme a 
original, transcritas no livro próprio nº 003, folhas 151v, 152, 152v,153, 153v, 154 e 1547v. Esta ATA 
foi registrada na JUCEMA sob o nº 20191211117 em 12/11/2019 Protocolo 191211117 Empresa 21 3 
0000371 1. Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA. Marcelo Tavares Silva. 
Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima. Carlos Rogério Santos Araújo. José do Carmo Vieira de 
Castro. Carlos Magno Duque Bacelar. Marcos Antonio da Silva Grande. André dos Santos Paula.

ESTADO DO MARANHÃO
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
DA COMPANHIA DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA – 
REALIZADA EM 15 DE OUTUBRO DE 2019.

A SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA, através de seu Pregoeiro, instituído pela Portaria nº 
231 de 26 de agosto de 2019, publicada no Diário Oficial do Estado em 09 de setembro de 2019, leva 
ao conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL do 
tipo MENOR PREÇO GLOBAL, no dia 04 DE DEZEMBRO de 2019, ÀS 10h, na Sala da Comissão 
Setorial de Licitação – CSL/SECMA, situada na Av. dos Holandeses, 1803, São Marcos, São 
Luís/MA, 65075-380, objetivando a Contratação de empresa especializada em prestação de 
serviços de execução do projeto de decoração aérea com bandeirolas tipo mosaico para 
ornamentação de logradouros do Estado do Maranhão durante as festividades conforme 
especificações e quantitativos estabelecidos pela Secretaria de Estado da Cultura do 
Maranhão – SECMA, conforme ANEXO ÚNICO, com aplicações da Lei Federal nº 10.520/2002, do 
Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar 
n° 147, de 07 de agosto de 2014, Lei Estadual nº 10.403/2015, aplicando subsidiariamente a Lei 
Federal nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus 
anexos poderão ser obtidos no endereço eletrônico: www.secma.ma.gov.br, no menu Editais/Editais, 
e ainda, estão à disposição dos interessados, no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário de 
13h30 às 18h, onde poderão ser consultados. Caso o Edital seja retirado na CSL/SECMA, o licitante 
deverá trazer um CD-ROM ou Pen Drive onde serão gravados o Edital e seus Anexos. Para 
informações adicionais, no mesmo endereço ou pelo e-mail: csl.cultura.ma@gmail.com.

São Luís (MA), 19 de novembro de 2019.
CARLOS MATHEUS TEIXEIRA OLIVEIRA

Pregoeiro oficial da CSL/SECMA

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA - SECMA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2019 - CSL/SECMA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 127319/2019

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 22/10/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0492009/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 03°29’41.72”S e 44°22’20.64”W, com validade de 01 ano, situado no PA 
Cristina Alves/Vila Cabanagem, s/n, zona rural, município de Itapecuru Mirim, estado do Maranhão, 
para fins de abastecimento público, conforme dados constantes no processo nº 109343/2018.

São Luís (MA), 22 de outubro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇACORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA FAMILIAR – SAF torna público, que recebeu da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 22/10/2019, a Autorização de 
Perfuração, nº 0670308/2019 que permite a construção de um poço tubular, o qual possui as 
coordenadas geográficas 05°01’59.88”S e 45°30’36.32”W, com validade de 01 ano, situado no PA 
Cigra/Vila Cojuba, s/n, zona rural, município de Lagoa Grande do Maranhão, estado do Maranhão, 
para fins de abastecimento público, conforme dados constantes no processo nº 109352/2019.

São Luís (MA), 22 de outubro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇACORREA

SECRETÁRIO – SAF

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

SUPERINTENDÊNCIA DE ORGANIZAÇÃO PRODUTIVA
DEPARTAMENTO DE INFRAESTRUTURA RURAL

COMUNICAÇÃO

A Secretaria de Estado da Agricultura Familiar torna público, que requereu da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais, em 21/10/2019, Dispensa de Outorga de Direito de 
Uso de Água, de nº 19100000745/2019, de um poço tubular, cujas as coordenadas geográficas são: 
Lat. 03º03’40.00” S e Long. 45º06’23.7” W, com vazão autorizada de 4,41 m³/h, com tempo de 
bombeio de 2 h/dia, com validade de 03 anos, situado no Povoado Malhada, s/n, zona rural, 
município de Matinha, estado do Maranhão, para fins de consumo humano de pequeno núcleo 
populacional, conforme dados constantes no processo n° 216012/2019.

São Luís (MA), 21 de outubro de 2019.
JULIO CESAR MENDONÇACORREA

SECRETÁRIO – SAF

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR - SAF

COMUNICAÇÃO

A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA, torna público que requereu a Secretaria 
de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Renovação da Licença de 
Instalação Processo: 19110008547/2019 E-processo: 245064/2019, relativa ao Projeto de 
Construção de uma Ponte Rodoviária sobre o Rio Pericumã, na Rodovia MA-211, no trecho 
Bequimão / Central do Maranhão, com extensão estimada em 600m.

São Luís, 20 de novembro de 2019.
JORGE FUMIO KUSABA

Secretário Adjunto de Projeto

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

Edital de convocação de Assembleia Geral Extraordinária – CONTRIBUIÇÃO 
SINDICAL 2020 E PAUTA PARA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO 2019-2020

Ficam convocados todos os trabalhadores da base territorial que representamos no Estado do Maranhão, 
pertencentes às categorias de: Empregados Vendedores Pracistas e Viajantes do Comércio, Propagandistas, 
Propagandistas-Vendedores e Vendedores de Produtos Farmacêuticos no Estado do Maranhão, representados pelo 
Sindicato dos Empregados Vendedores Pracistas e Viajantes do Comércio, Propagandistas, Propagandistas-Vende-
dores e Vendedores de Produtos Farmacêuticos no Estado do Maranhão - SINPROVEMA,  para reunirem-se em 
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no próximo dia 10 de dezembro de 2019, na Av. Jerônimo de 
Albuquerque 3719, salas 107 e 108 às 17:00 horas, em 1ª convocação, com 50% dos integrantes das categorias ou 
às 17:30 horas em segunda convocação com qualquer número de trabalhadores presentes, para discutir e votar a 
seguinte ordem do dia: 1) Tomar conhecimento e votar sobre a aprovação, ou não, da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 
para o exercício de 2020, a ser descontada de todos os trabalhadores das categorias profissionais da nossa 
representação sindical acima mencionadas, associados ou não ao Sindicato, independentemente de prévia e/ou 
expressa autorização. Apresentação e discussão da Pauta da Convenção Coletiva de Trabalho, vigência 2019-2020.   
São Luís (MA), 18 de novembro de 2019.

Edgelson Lemos de Sousa – Vice-Presidente

REQUERIMENTO DE LICENÇA  GEMASA GRANJAS ESPECIAIS DO MARA-
NHÃO S.A - CNPJ: (MF) 06.699.599/0001-80,  torna público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Portos, Indústria, Comércio, 
Meio Ambiente e Urbanismo - SEMUPOR da Prefeitura Municipal de 
Bacabeira, através do processo nº 242/2019, Licença Ambiental de 
regularização para Criação de frangos para corte, na BR 135 Km 45, 
Fazenda São Braz, no município de Bacabeira – MA.

Aos quinze dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove, às quinze horas, na sede da 
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA, CNPJ Nº. 
06.274.757/0001-50, NIRE Nº 21300003711, situada à Rua Silva Jardim, nº 307 - Centro, CEP 
65.020-560, nesta cidade de São Luís, capital do estado do Maranhão, realizou-se, em primeira 
convocação, a Assembleia Geral Extraordinária desta Companhia, com a presença dos acionistas 
que representam a maioria do Capital Social, conforme se verifica nas assinaturas contidas às folhas 
24 do Livro de Presença, no qual foram lançadas as indicações legais, objetivando apreciar os 
assuntos constantes no Edital de Convocação, publicado nos jornais Pequeno, O Imparcial e no 
Diário Oficial do Estado, nas edições dos dias 03, 04 e 05 de outubro do ano de dois mil e dezenove. 
Instalada a sessão na forma estatutária, a Presidente do Conselho de Administração, Cynthia Celina 
de Carvalho Mota Lima, convidou os presentes para escolha do Presidente da Assembleia, sendo 
indicado, por aclamação, para dirigi-la, o representante do acionista majoritário, o Governo do Estado 
do Maranhão, Sr. MARCELO TAVARES SILVA, Secretário Chefe da Casa Civil Adjunto, neste ato 
representando o Excelentíssimo Governador do Estado, Sr. Flávio Dino de Castro e Costa, e, para 
secretariar os trabalhos foi convidada Marcia Regina Carvalho Sousa, respondendo pelo cargo de 
Secretária do Conselho de Administração. Constituída a mesa e considerando o número legal para 
deliberações, o Presidente deu início aos trabalhos declarando instalada a Sessão, sendo efetuada 
a leitura do edital de convocação: O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Maranhão – CAEMA, convoca os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembleia 
Geral, a ser realizada no dia 15 de outubro de 2019, às 15:00 horas, na sede social da Companhia, 
situada a Rua Silva Jardim, nº 307, Centro, na cidade de São Luís, estado do Maranhão a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1 Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto da 
Companhia, conforme Art. 23, inciso I, do Estatuto Social da CAEMA; 2. Eleição de membro do 
Conselho de Administração, tal como dispõe o art. 21, inciso III do Estatuto Social da CAEMA. 3.  O 
que mais ocorrer. São Luís, 30 de setembro de 2019. Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima - 
Presidente do Conselho, Carlos Rogério Santos Araújo - Presidente da CAEMA.  Terminada a leitura 
do Edital de Convocação o Presidente da Assembleia declarou aberta a sessão, iniciando os 
trabalhos e passando para o item concernente a 1 Deliberar sobre proposta de reforma do Estatuto 
da Companhia, conforme Art. 23, inciso I, do Estatuto Social da CAEMA, o Presidente da Assembleia, 
Sr. Marcelo Tavares Silva, Secretário Chefe da Casa Civil deu conhecimento aos demais acionistas 
a respeito do Ofício nº 474/2019 GAB-PGE, emitido pela Procuradoria Geral do Estado, datado de 11 
de setembro de 2019, enfatizando que a matéria possui competência interna da CAEMA para 
deliberação do ato, registrando ainda, que consoante ao Art. 122 da Lei Federal nº 6.604/1976 a 
competência é privativa da Assembleia Geral a alteração estatutária, observou inclusive que  órgão 
já havia apreciado e aprovado o novo Estatuto Social com a finalidade de adequação às prescrições 
da Lei nº 13.303/2018 – Lei das Estatais. Assim, submete a apreciação da matéria aos demais 
acionistas. Após as discussões, a matéria foi colocada em votação e aprovada por unanimidade as 
seguintes alterações, mediante Resolução do Conselho de Administração nº 002/2019 - CA: 1) No 
TÍTULO III,  Art. 31, alterar os itens I e III, passando a vigorar com a seguinte redação: Art. 31. O 
Conselho de Administração será eleito e destituível, a qualquer tempo, pela Assembleia Geral em 
conformidade com o disposto no art. 140, incisos I, II, III, IV e seu Parágrafo único, da Lei n° 
6.404/1976, além do Art. 13, incisos I e IV, Art. 19 da Lei n° 13.303/2016, ficando constituído da 
seguinte forma: I -  o Titular da Companhia; II - um Membro independente;  III - três Membros, 
indicados pelo acionista majoritário, sendo um deles escolhido, em eleição direta, como Presidente 
do Conselho; IV - um Representante dos acionistas minoritários; e V - um Representante dos 
empregados, escolhidos em eleição direta. Os parágrafos 1°, 2° e 3° do Art.31, permanecem 
inalterados. 2) No TÍTULO III, Art. 35, alterar a quantidade de membros, respectivamente as alíneas 
“a”, “b” e “c”, § 1º, passando a vigorar com a seguinte redação:  Art. 35. O Conselho de Administração 
será composto por 07 (sete) membros, conforme art. 27 deste Estatuto e o artigo 22 da Lei nº 
13.303/16, permitidas, no máximo, duas reeleições. § 1º - Ocorrendo vacância nos cargos de 
Conselheiro, proceder-se-á da seguinte forma: a - no cargo previsto no inciso I, assumirá o cargo de 
Conselheiro o novo titular da Companhia; b – nos cargos previstos nos itens III e IV, a Assembleia 
Geral será convocada para eleger os substitutos; c – nos cargos previstos nos itens II e V, novo 
processo de eleição será realizado. 2. Eleição de membro do Conselho de Administração, tal como 
dispõe o art. 21, inciso III do Estatuto Social da CAEMA. O Presidente da Assembleia, Sr. Marcelo 
Tavares Silva deu ciência aos demais acionistas sobre as indicações do acionista majoritário, o 
Governo do Estado, formalizadas mediante dois Ofícios. O primeiro deles, Oficio nº 0177/2019 GG, 
datado de 16/08/2019 diz respeito a indicação do Sr. RAIMUNDO NONATO DE CARVALHO REIS 
NETO, para compor o Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do 
Maranhão – CAEMA na qualidade de membro representante do órgão do Estado – Secretaria de 
Estado das Cidades e Desenvolvimento Urbano – SECID. Esclareceu também, no âmbito de 
aplicação da Lei nº 13.303/2016, sobre a inserção de artigo específico no Estatuto Social da CAEMA 
(Art. 64) das disposições sobre o Comitê de Elegibilidade. O Comitê de Elegibilidade é órgão auxiliar 
dos acionistas, responsável por verificar e opinar no processo de indicação dos administradores e 
conselheiros fiscais sobre o preenchimento dos requisitos e ausência de vedações para as 
respectivas eleições. Assim, de posse da indicação para composição no Conselho de Administração 
da CAEMA foram adotados os procedimentos de instrução processual, sendo este repassado ao 
Comitê de Elegibilidade que emitiu o Parecer de Verificação nº’ 009/2019, acostado aos autos do 
Processo nº 4861/2019, disponibilizados aos acionistas para análise e deliberação. Após os devidos 
esclarecimentos e discussões, e concernente ao Art. 38, inciso II, acrescidos do Art. 39 do Estatuto 
da Companhia, a matéria foi colocada em votação sendo eleito, para um mandato compreendido 
entre 15/10/2019 a 11/04/2021: o Sr. RAIMUNDO NONATO DE CARVALHO REIS NETO, brasileiro, 
casado, Pós-Graduado em Direito Público, portador da Carteira de Identidade nº 7306 OAB/PI, 
Expedida em 18/10/2016, CPF nº 000.580.473-60, e-mails: raimundoreisneto@hotmail.com e 
raimundoreis@secid.ma.gov.br, residente e domiciliado na Rua dos Gerânios, 001, s/n, Condomínio 
Península Way, Edifício Enseada, Bloco 02, Aptº 403, Ponta d’Areia, CEP 65.077-550, São Luís –MA. 
Também foi aprovado que diante da análise dos requisitos e vedações realizadas pelo Comitê de 
Elegibilidade, o indicado não poderá atuar nas funções do Secretário de Estado (alínea “a”, I do art. 
12, Lei nº 10.213/2015), enquanto ocupar a vaga de membro do Conselho de Administração, 
devendo ser cientificada mediante Oficio  à Secretária de Estado das Cidades e Desenvolvimento 
Urbano – SECID a respeito da matéria.O segundo Ofício nº 214/2019 GG, datado de 04/10/2019 
remete a indicação dos nomes para assumirem a Diretoria Executiva da CAEMA, ad referendum do 
Conselho de Administração, nos termos dos arts. 143 e 149, § 1º da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976; arts. 38 e 41, § 2º do Estatuto Social da CAEMA e em consonância à Lei º 13.303, de 30 de 
junho de 2018. Acrescenta-se que o Sr. Carlos Rogério Santos Araújo foi indicado para ocupar o 
cargo de Diretor de Operação, Manutenção e Atendimento ao Cliente da Companhia, restando assim 
vacância do cargo Diretor Presidente da CAEMA, devendo assumir imediatamente um dos Diretores 
escolhidos pelo Conselho de Administração até a eleição no novo titular, conforme Art. 41, § 2º do 
Estatuto Social da CAEMA. Assim, foi indicado para ocupar o Cargo de Diretor Presidente 
(interinamente), o Sr. ANDRÉ DOS SANTOS PAULA, Diretor de Gestão Administrativa Financeira e 
de Pessoas brasileiro, solteiro, Advogado, portador da Carteira de Identidade nº 24619860-6 SSP/SP, 
CPF nº 184.545.998-94, residente e domiciliado na Rua Perdizes, nº 27, Quadra 35, Edifício 
University Home, Aptº 601, Jardim Renascença, CEP 65.075-340, a partir de 15/10/2019 até a 
eleição do novo titular. Após as discussões, a matéria foi colocada em votação e aprovado para 
responder pelo Cargo de Diretor Presidente da CAEMA, o ANDRÉ DOS SANTOS PAULA, Diretor de 
Gestão Administrativa Financeira e de Pessoas a partir de 15/10/2019 até a eleição do novo titular, 
tal como dispõe o Art. 41, § 2º do Estatuto Social da CAEMA, com voto contrário do acionista José do 
Carmo Vieira de Castro. Passando para o item 2. O que mais ocorrer. Não houve manifestações. 
Sendo assim, foram encerrados os assuntos da matéria da Assembleia Geral Extraordinária. Nada 
mais havendo a tratar, o Sr. Presidente franqueou a palavra aos presentes e, não havendo 
manifestação, a gradeceu a presença de todos, dando por encerrados os trabalhos, pelo que eu, 
Marcia Regina Carvalho Sousa, respondendo pelo cargo de Secretária do Conselho de 
Administração, fiz lavrar a presente Ata, em livro próprio, que depois de lida e achada conforme, vai 
assinada por todos, dela devendo ser tiradas cópias autênticas para os fins legais.Está conforme a 
original, transcritas no livro próprio nº 003, folhas 151v, 152, 152v,153, 153v, 154 e 1547v. Esta ATA 
foi registrada na JUCEMA sob o nº 20191211117 em 12/11/2019 Protocolo 191211117 Empresa 21 3 
0000371 1. Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA. Marcelo Tavares Silva. 
Cynthia Celina de Carvalho Mota Lima. Carlos Rogério Santos Araújo. José do Carmo Vieira de 
Castro. Carlos Magno Duque Bacelar. Marcos Antonio da Silva Grande. André dos Santos Paula.
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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
DA COMPANHIA DE SANEAMENTO 

AMBIENTAL DO MARANHÃO – CAEMA – 
REALIZADA EM 15 DE OUTUBRO DE 2019.

Governo publica decreto para 
proteger tecnologia da Base de Alcântara

 O governo publicou hoje (20) 
no Diário Oficial da União de-
creto legislativo oficializando o 
Acordo de Salvaguardas Tecnoló-
gicas entre os governos brasilei-
ro e dos Estados Unidos (EUA). 
O nome técnico designa o ter-
mo envolvendo a exploração 
da base espacial da cidade de 
Alcântara, no Maranhão, para 
atividades espaciais por compa-
nhias estadunidenses e as pro-
teções que esses agentes terão 
no desenvolvimento de ações 

no local, como lançamento de 
foguetes e satélites.

O Acordo de Salvaguardas 
Tecnológicas (AST) tem por meta 
proteger a tecnologia desenvol-
vida pelos países contra o uso 
ou cópia não autorizados. Se-
gundo a Agência Espacial Bra-
sileira (AEB), sem a assinatura 
do acordo com os EUA, nenhum 
satélite com tecnologia norte-
americana embargada poderia 
ser lançado da base de Alcânta-
ra, pois não haveria a garantia 

da proteção da tecnologia pa-
tenteada por aquele país.

“Essa indústria já agrega mui-
to valor e passará a ter uma im-
portância maior agora com a 
aprovação do AST, que abre o 
Brasil para o mercado aeroes-
pacial mundial”, afirmou o se-
cretário-executivo adjunto do 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações, 
Carlos Alberto Baptistucci, na 
abertura do 3º Fórum da Indús-
tria Espacial Brasileira, ontem 

(19) em São José dos Campos.
O acordo foi assinado em 

março em Washington, mas teve 
de passar pela Câmara dos De-
putados e pelo Senado Federal 
para ser validado.

No Congresso, foram reali-
zadas audiências públicas nas 
quais foram apresentadas diver-
sas posições. As maiores polê-
micas estiveram centradas não 
na aprovação ou não do acordo, 
mas nas medidas para as comu-
nidades quilombolas da região.
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Muitas pessoas preferem sentir a dor por dias do que se render a um remédio, com
receio de que isso prejudique o rendimento

Ca mi nha da

Cor ri da

Ae ro Jump

Io ga

DORES

Relaxante muscular
prejudica resultados?

Re la xan te mus cu lar pa ra ali vi ar as 
do res pre ju di ca os re sul ta dos: mi to ou 
ver da de?

P
ra ti car exer cí ci os fí si cos faz 
mui to bem pa ra a saú de. Mas 
não é no vi da de pa ra nin guém 
que es se ti po de ati vi da de po- 

de cau sar al gu mas do res e incô mo dos 
no pro ces so de re ge ne ra ção mus cu- 
lar. E se rá que to mar re la xan te mus cu- 
lar pa ra ali vi ar as do res pre ju di ca os 
re sul ta dos?

Mui tas pes so as pre fe rem sen tir a 
dor por di as do que se ren der a um re- 
mé dio, com re ceio de que is so pre ju- 
di que o ren di men to. En quan to ou tras 
não vi vem sem um bom re la xan te 
mus cu lar ao al can ce das mãos no pós 
trei no.

Des cu bra, en tão, se to mar re la xan- 
te mus cu lar pa ra ali vi ar as do res pre- 
ju di ca os trei nos, e ve ja quais são as 
in di ca ções pa ra so frer me nos no pós 
trei nos. Afi nal, de pois de tan to es for- 
ço, se rá que um com pri mi do po de 
mes mo por tu do a per der?

A ver da de é que to mar re la xan te 
mus cu lar pa ra ali vi ar as do res pre ju- 
di ca os re sul ta dos, mes mo. Cla ro que 
es ta mos fa lan do dis so em um ní vel 
ele va do, quan do o uso é fre quen te.

Is so acon te ce por que es sa me di ca- 
ção tem co mo prin ci pal efei to a ini bi- 
ção da con tra ção mus cu lar – que é 
jus ta men te o que cau sa a dor, e é tam- 
bém o que faz com que o mús cu lo se 
for ti fi que e cres ça.

Sen do as sim, quan do vo cê re la xa o 
mús cu lo com au xí lio de me di ca ção, e

Uti li za ção de re la xan te mus cu lar po de 
ma qui ar ou tros pro ble mas! Te nha cui- 
da do!

ALIVIAR AS DORES COM RELAXANTES MUSCULARES PODEM INFLUENCIAR RESULTADOS

PIXABAY

im pe de a com tra ção, vo cê ali via as 
do res…mas tam bém pre ju di ca os re- 
sul ta dos de sue trei no.

Por is so mes mo a in di ca ção de uso 
fre quen te des se ti po de re mé dio não é 
fei ta pa ra quem quer ob ter re sul ta dos 
ex ce len tes de mus cu la ção. É im por- 
tan te que vo cê te nha con tro le, e use 
es po ra di ca men te.

Além do fa to de que to mar re la xan- 
te mus cu lar pa ra ali vi ar as do res pre- 
ju di ca os re sul ta dos, exis te tam bém 
ou tro pro ble ma – o fa to de que es ses 
re mé di os po dem ma qui ar le sões mais 
sé ri as.

A dor, mui tas ve zes, é um si nal de 
seu cor po de que al gu ma coi sa er ra da 
es tá acon te cen do. Quan do vo cê se li- 

vra das do res com a uti li za ção de me- 
di ca men to, po de não per ce ber es ses 
pro ble mas a pon to de tra ta-los, o que 
le va a uma evo lu ção pre o cu pan te do 
qua dro.

Pa ra quem ma lha is so é ain da mais 
de li ca do, afi nal de con tas, vo cê po de 
so frer le sões gra ves, e não per ce ber 
de vi do ao efei to da me di ca ção pa ra 
re la xa men to mus cu lar ou anal gé si co.

En tão, não de vo nun ca to mar es se 
ti po de re mé dio?

To mar re la xan te mus cu lar pa ra ali- 
vi ar as do res pre ju di ca os re sul ta dos, 
mas is so não sig ni fi ca que es ses pro- 
du tos es tão proi bi dos pa ra quem trei- 
na.

Tu do é uma ques tão de usar com 
par cimô nia, uma vez que o uso ex ces-
si vo po de pre ju di car, mas o uso mo- 
de ra do não lhe tra rá gran des pro ble-
mas.

SAÚDE

Exercícios que ajudam o controle da diabetes

ATIVIDADES AERÓBICAS GERAM FORTALECIMENTO MUSCULAR E TREINOS DE FLEXIBILIDADE E EQUILÍBRIO BENEFICIAM OS PACIENTES

GETTY IMAGES

Pra ti car ati vi da des fí si cas é o ca mi- 
nho apon ta do por to do bom mé di co
pa ra quem de se ja ter uma qua li da de
de vi da me lhor. Acon te ce que, pa ra al- 
can çar a lon ge vi da de, é pre ci so ali ar a
prá ti ca de exer cí ci os fí si cos a uma ali- 
men ta ção ba lan ce a da. Apos to que
vo cê já ou viu es ses con se lhos em al- 
gum con sul tó rio, não é ver da de?

En tão, vo cê pre ci sa sa ber que os
be ne fí ci os ad vin dos da prá ti ca re gu lar
de ati vi da des fí si cas são ain da mai o- 
res pa ra pes so as com di a be tes. Afi nal,
ao se exer ci ta rem, pro mo vem me lho- 
ri as em sua con di ção de saú de, co mo
a di mi nui ção da re sis tên cia à in su li na
e re du ção da ta xa de açú car no san- 
gue.

As sim, ve ja quais são os me lho res
exer cí ci os pa ra di a bé ti cos pa ra que
eles le vem uma vi da mais sau dá vel!

É a mais le ve das ati vi da des fí si cas,
po den do ser pra ti ca da por pes so as de
to das as ida des, in clu si ve as mais ido- 
sas. O mé di co po de rá in di car se a prá- 
ti ca da ca mi nha da é re co men da da no
seu ca so. O ide al pa ra quem es tá sain- 
do de uma con di ção se den tá ria é ca- 

mi nhar 20 mi nu tos diá ri os, 3 ve zes
por se ma na, em rit mo len to. À me di- 
da que for me lho ran do o de sem pe- 
nho e não se sen tir tão can sa do, vá au- 
men tan do até 30 mi nu tos diá ri os, 5
ve zes por se ma na. A ca mi nha da, mes- 
mo le ve, traz mui tos be ne fí ci os, co mo
ace le rar o me ta bo lis mo e me lho rar a
cir cu la ção, evi tan do o cha ma do pé di- 
a bé ti co.

Com o in tui to de man ter a for ma,
mui tas pes so as op tam pe la cor ri da
por ser uma ati vi da de sim ples e que
po de ser re a li za da em qual quer lu gar,
as sim co mo a ca mi nha da. A di fe ren ça
é que, ao cor rer, há mai or gas to de ca- 
lo ri as e, con se quen te men te, é mais
fá cil ema gre cer e per der gor du ra. A
ori en ta ção de um mé di co ou de um
edu ca dor fí si co é ne ces sá ria pa ra co- 
me çar a cor rer. As sim, vo cê evi ta do- 
res, dis ten sões e le sões ad vin das da
prá ti ca equi vo ca da do exer cí cio. De- 
pois do ca fé da ma nhã é o me lhor ho- 
rá rio pa ra as pes so as di a bé ti cas re a li- 
za rem ati vi da des fí si cas.

Nes se ti po de exer cí cio ae ró bi co,

as sim co mo o step, o cor po con so me
al ta quan ti da de de oxi gê nio, pois se
mo vi men ta mui to e ra pi da men te — o
que aju da a re gu lar a gli co se e a in su li- 
na. Per fei to pa ra di a bé ti cos! Uma pe- 
que na pla ta for ma elás ti ca é a ba se pa-
ra mo vi men tos re gu la dos, que vão
aju dar a me lho rar a re sis tên cia car di- 
or res pi ra tó ria e a co or de na ção mo to-
ra. Sem con tar que é es sa uma ati vi da-
de que con so me mui tas ca lo ri as por
ho ra (cer ca de 400) e é mui to ani ma- 
da!

Es sa é uma ati vi da de in di a na mi le- 
nar. Co mo os pra ti can tes de io ga tra- 
ba lham mui to as pos tu ras, a res pi ra- 
ção e a me di ta ção, os re sul ta dos são
po si ti vos pa ra qual quer pes soa.
Quem tem di a be tes ain da apro vei ta
os be ne fí ci os de uma es pé cie de “mas- 
sa gem” que os ór gãos re ce bem de
acor do com a po si ção tra ba lha da.
Eles são ir ri ga dos e o san gue cir cu la
por to do o cor po. As bo as con sequên-
ci as da prá ti ca da io ga en vol vem tam-
bém a di mi nui ção do es tres se e a re- 
gu la ção da gli co se no san gue. Só be-
ne fí ci os!

• Ado te sem pre uma pos tu ra cor re ta; ter uma boa pos -
tu ra es tan do em pé ou sen ta do, aju da a evi tar as do res
no pes co ço. O seu cor po de ve es tar sem pre ali nha do, da
ca be ça aos pés.
• Ajus te a ca dei ra; gran de par te das pes so as pas sam a
mai or par te do seu dia sen ta das, tra ba lhan do. É fun da -
men tal que a sua ca dei ra te nha os ajus tes ne ces sá ri os
pa ra o seu ta ma nho.

• Man te nha os om bros re la xa dos; man ter os om bros re -
la xa dos tam bém é fun da men tal pa ra que vo cê não sin ta
do res na re gião do pes co ço. Não im por ta o que vo cê es -
te ja fa zen do, sem pre man te nha os om bros re la xa dos.
• Não use o pes co ço pa ra apoi ar ob je tos; ou tra di ca im -
por tan te é nun ca usar o seu pes co ço co mo apoio pa ra
ob je tos, quan do vo cê faz is so, vo cê ten ci o na mui to o
pes co ço, e is so ge ra as do res. Não fa ça uso de mo chi las
mui to pe sa das tam bém, pois ela cau sa o mes mo efei to
no pes co ço.
• Al tu ra ade qua da do com pu ta dor; usar o seu com pu ta -
dor na al tu ra er ra da, tam bém é no ci vo pa ra o seu pes co -
ço. Re gu le a al tu ra de le de mo do que vo cê não ne ces si te
me xer o seu pes co ço pa ra en xer gar a te la. Vo cê po de uti -
li zar li vros ou al mo fa das pa ra er guer o seu com pu ta dor
ou no te bo ok.
• Se gu re ob je tos pa ra le la men te a sua ca be ça; da mes ma
for ma que vo cê de ve man ter o com pu ta dor da al tu ra do
seu ros to, vo cê de ve fa zer is so com os de mais ob je tos,
co mo ce lu la res e li vros.
• Cui de do seu pes co ço du ran te o so no; a pos tu ra além
de ser mui to im por tan te no nos so dia a dia, ela tam bém
de ve ser le va da em con si de ra ção na ho ra de dor mir.

BEBIDA

Os benefícios da
kombuchá

KOMBUCHÁ É UMA BEBIDA GASOSA, ÁCIDA E ADOCICADA 

REPRODUÇÃO / INTERNET

En tre uma gran de va ri e da de de chás e re fres cos que
têm se po pu la ri za do em meio a quem cui da da ali men- 
ta ção, a kom bu chá tem ga nha do des ta que. Ri ca em pro- 
pri e da des nu tri ti vas, não é à toa que a be bi da pro bió ti ca
te nha caí do nas gra ças de mui ta gen te que bus ca um es- 
ti lo de vi da sau dá vel.

A kom bu chá é fei ta a par tir da fer men ta ção de um chá
ado ça do por uma colô nia de le ve du ras e bac té ri as, cha- 
ma da de kom bu cha. Em bo ra te nha ga nha do des ta que
co mo uma mo da re cen te, é uma be bi da mi le nar e a sua
his tó ria lon gín qua co me çou na Ásia.

Pa ra fa zer sua pró pria kom bu chá em ca sa, o chá es co- 
lhi do de ve ser adi ci o na do em tem pe ra tu da am bi en te à 
kom bu chá mãe, com uma quan ti da de me nor de kom- 
bu chá pron ta. Após is to, a mis tu ra é fer men ta da du ran te
um lon go pe río do, que po de che gar a mais de 20 di as.

De pois da pri mei ra fer men ta ção, o lí qui do é sa bo ri- 
za do e en va sa do pa ra fer men tar no va men te, che gan do
ao re sul ta do fi nal, que po de ser con ser va do em ge la dei- 
ra.Fei ta com uma cul tu ra de le ve du ras e de bac té ri as be- 
né fi cas pa ra o cor po, que têm atu a ção pro bió ti ca, a
kom bu chá é ex ce len te pa ra es ta be le cer o equi lí brio da
flo ra in tes ti nal.

An ti o xi dan te, com ba te a ati vi da de dos ra di cais li vres
e pro mo ve a de sin to xi ca ção do or ga nis mo. Seus com po- 
nen tes tam bém aju dam a pu ri fi car o fí ga do, já que pro- 
bió ti cos são re co nhe ci dos por me lho ra rem o de sem pe- 
nho de nos sas fun ções vi tais. Quem apre sen ta pro ble- 
mas no sis te ma di ges ti vo, tem a be bi da co mo al ta men te
in di ca da, já que au xi lia no com ba te à bac té ria H. pylori,
res pon sá vel por cau sar gas tri te. Além dis so, re duz di ar- 
rei as e úl ce ras.

Da da a sua com po si ção abun dan te em pro bió ti cos, é
re co men da do in tro du zi-la aos pou cos na ro ti na ali men- 
tar, já que quan ti da des ex ces si vas po dem mu dar o rit mo
in tes ti nal e cau sar sin to mas co mo di ar reia.

CUIDADOS

Como evitar dores
no pescoço

As do res no pes co ço po dem ser cau sa das por pos tu ra
er ra da, can sa ço, tor ci co lo, ou ati vi da de fí si ca er ra da. Is- 
so é mui to co mum de acon te cer, mas exis tem al guns
cui da dos que de vem ser to ma dos pa ra evi ta-la. Ve ja co- 
mo evi tar a dor no pes co ço.

Gran de par te das pes so as so fre com as do res no pes- 
co ço. Elas são mui to co muns, mas de vem ser evi ta das
pa ra que não cau sem pro ble mas fu tu ros. Is so po de ser
fei to atra vés de al gu mas téc ni cas sim ples, que po dem
ser re a li za das no seu dia a dia.

Ve ja co mo evi tar dor no pes co ço:

Ela pre ci sa ter a al tu ra e lar gu ra ade qua das, e de ve
sem pre man ter a sua pos tu ra ere ta.

Se vo cê já es tá em um pro ces so de do res fre quen tes
no seu pes co ço, al guns cui da dos po dem te aju dar a se li- 
vrar de las. Co mo: com pres sa de água quen te, mas sa- 
gem, alon ga men to, re la xan tes mus cu la res, en tre ou tros.

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Alô flamenguistas

A na ção ru bro-ne gra tem en con tro mar-
ca do nes te sá ba do, 23, na The Mu sic Hall
(La goa da Jan sen). Em cli ma de bo te co, a ca- 
sa trans mi te ao vi vo a fi nal Fla men go X Ri ver
Pla te. A par tir das 15h já ro la um ‘es quen ta’
com ani ma ção dos gru pos Sin di ca to do
Sam ba, Fei jo a da Com ple ta e Os Par ças. Ha-
ve rá sor tei os de ca mi sas do Fla men go e
quem che gar ves ti do com a ca mi sa an tes do
jo go co me çar não pa ga cou vert.

Lançamento na AMEI

Acon te ce nes te sá ba do, 23, às 19h, na
AMEI – Li vra ria e Es pa ço Cul tu ral, o lan ça-
men to do li vro “Di nâ mi ca Es pa ci al de Man-
gue zais”, or ga ni za do pe lo pro fes sor dou tor
An dré Luís Sil va dos San tos, pro fes sor do IF- 
MA e atu al di re tor-pre si den te da Fun da ção
de Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen vol vi men to
Ci en tí fi co e Tec no ló gi co do Ma ra nhão (FA- 
PE MA). A pes qui sa  da obra  é  de  An dré
San tos.

Os can to res Eli el ma e Erick son
An dra de es tão na mai or ex pec ta ti va
do ca só rio que vai acon te cer na pró -
xi ma quar ta-fei ra, 27, no Ter ras se 77,
a par tir das 16h. Aliás, ao con vi dar os
ami gos e par cei ros os noi vos são cui -
da do sos em avi sar pa ra que não
atra sem pa ra que cur tam o pôr do sol
jun to com eles. Tam bém lem bram
que o tra je é pas seio com ple to e as
co res que es co lhe ram pa ra a de co ra -
ção são ro sa chá e mar sa la. Va le
tam bém lem brar eles são os vo ca lis -
tas da ban da Erick son An dra de, uma
das mais so li ci ta das em ca sas no tur -
nas e even tos so ci ais e cor po ra ti vos
da Ilha.

Thaís Mo re no, e con vi -
da dos, en tre eles o Dj
Brun no Xi me nes (com
ela na fo to), sa em na
fren te e vão dar o pri -
mei ro gri to de Car na -
val 2020 nes te sá ba do,
23. Se rá no Athe nas
Bis trô, no Tu ru, a par tir
das 21h, on de Thaís
pro me te to car mui tos
su ces sos que mar ca -
ram a his tó ria do axé e
de rit mos que do mi na -
ram os prin ci pais car -
na vais do Bra sil! Além
de mui to agi to com o
Dj Brun no Xi me nes,
cla ro.

O Na tal es tá che gan do
e na da me lhor que
apren der re cei tas de li -
ci o sas e fá ceis pa ra
ser vir na ceia na ta li na!
Nes se sá ba do, 23, das
9h30 às 11h30, na Co -
zi nha Po ti guar, na lo ja
do Coha fu ma, a chef
Lu an na Li ma vai mi -
nis trar o cur so gra tui to
so bre “Pães Na ta li -
nos”. A Chef vai en si -
nar co mo fa zer pães
com sa bo res di fe ren tes
além de um ma ra vi -
lho so pa ne to ne. Fi ca a
di ca!

Blue Tree em alta

O Blue Tree São Luís, co man da do pe la em pre-
sá ria Ja ci ra Haic kel, foi in di ca do pa ra con cor rer
ao Prê mio Em pre sa do Ano na ca te go ria Gran de
Em pre sa da As so ci a ção Co mer ci al do Ma ra nhão
(ACM). As elei ções acon te cem no dia 27 na se de
da ACM no cen tro de São Luís. A pro pó si to, es se
não é o pri mei ro prê mio a que o ho tel con cor re.
O Blue Tree São Luís é um dos fi na lis tas do Prê- 
mio Caio Re gi o nal 2019 na ca te go ria Me lhor Ho- 
tel com Es pa ços pa ra Even tos de Pe que no Por te
da Re gião Nor des te. E por fa lar em Blue Tree, o
ho tel se dia ho je o Lei lão do BEM.

Videomapping

Ou tra atra ção de gran de su ces so de edi ções
an te ri o res do Na tal do Ma ra nhão, o vi de o map- 
ping tam bém es tá con fir ma da na gra de de pro- 
gra ma ção de 2019/2020. A pro je ção de be las
ima gens na fa cha da do Pa lá cio dos Leões te rá
ses sões diá ri as, num es pe tá cu lo de sons, lu zes e
co res. A exi bi ção de ve acon te cer até o dia 6 de
ja nei ro de 2020. A se gu ran ça tam bém se rá re for- 
ça da ga ran tin do um aces so tran qui lo ao pú bli co
que po de rá cir cu lar em to dos os pon tos do
even to. O apro po si to, a ma gia no Na tal na ca pi- 
tal já po de ser vis to em al guns lo cais da ci da de.

Centro Estácio

Cum prin do com to dos os re qui si tos ne ces sá- 
ri os, a Fa cul da de Es tá cio de São Luís foi cre den- 
ci a da pe lo Mi nis té rio da Edu ca ção  co mo o mais
no vo Cen tro Uni ver si tá rio de São Luís. A Por ta- 
ria nº 1.977/2019, pu bli ca da no Diá rio Ofi ci al da
União, con ce de à Ins ti tui ção o cre den ci a men to
de Cen tro Uni ver si tá rio. Com a al te ra ção da or- 
ga ni za ção aca dê mi ca, a Ins ti tui ção ga nha mai or
au to no mia e re a fir ma a qua li da de de sua atu a- 
ção. A Es tá cio es tá há 18 anos na ca pi tal ma ra- 
nhen se for man do pro fis si o nais das mais di ver- 
sas áre as

Pra curtir

O po e ta e re pen tis ta
Bráu lio Bes sa ater ris -
sa em São Luís na
pró xi ma ter ça-fei ra,
26, pa ra mi nis trar a
pa les tra “Em pre en -
de do ris mo que
Trans for ma”, re la tan -
do a par tir de sua
pró pria his tó ria de vi -
da co mo su pe rar obs -
tá cu los pa ra tor nar-
se um em pre en de dor.

A pa les tra se rá às
20h, no Mul ti cen ter
Se brae, nu ma re a li -
za ção da CDL e a As -
so ci a ção Co mer ci al
do Ma ra nhão, com
apoio do Se brae, e es -
tá sor te an do pe los
per fis do Ins ta gram
de CDL e As so ci a ção
Co mer ci al, in gres sos
pa ra o pú bli co.

É nes ta sex ta-fei ra,
22, a rei nau gu ra ção
da lo ja fí si ca “Me ni -
nas de São Luís”, lo -
ca li za da na Rua João
Gual ber to, Praia
Gran de, Cen tro His tó -
ri co.

Se rá no dia 10 de de -
zem bro, na lo ja El le
Jol lie, o co que tel de
lan ça men to da quar -
ta edi ção da Re vis ta
Syene.

A pu bli ca ção, que
tem co mo di re to ra-
ge ral, a apre sen ta do -
ra, con sul to ra de
ima gem e in flu en ci a -
do ra di gi tal Syene
Ma cha do abor da te -
mas co mo mo da,
gas tro no mia, cul tu ra,
de co ra ção, en tre ou -
tros.

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019
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O estado do Maranhão é o segundo do Brasil nesse aspecto. Outros dados sobre
desemprego e trabalho foram divulgados pelo IBGE na última terça-feira

Ou tros da dos

MARANHÃO

592 mil desistiram
de procurar emprego
PATRÍCIA CUNHA

O
Ma ra nhão é o se gun do es ta- 
do com o mai or nú me ro de 
de sa len ta dos no País. Ou se- 
ja, são 592 mil pes so as que 

pe los mais di ver sos mo ti vos de sis ti- 
ram de pro cu rar em pre go.  Ape nas a 
Bahia apre sen tou mai or quan ti da de 
(781 mil pes so as). No ter cei ro tri mes- 
tre de 2018, o es ta do apre sen ta va 523 
mil pes so as de sa len ta das.

Os da dos fa zem par te da Pes qui sa 
Na ci o nal por Amos tra de Do mi cí li os 
Con tí nua (PNAD Con tí nua), que de- 
mons trou ain da que a pro por ção de 
em pre ga dos sem car tei ra de tra ba lho 
as si na da no se tor pri va do do país no 
3° tri mes tre de 2019 foi de 26,4%. As 
uni da des da fe de ra ção que apre sen- 
ta ram os mai o res per cen tu ais fo ram 
Ma ra nhão (50,1%), Pa rá (49,9%) e Pi- 
auí (49,9%) e as me no res ta xas es ta- 
vam no Rio Gran de do Sul (18,1%) e 
San ta Ca ta ri na (12,3%).

O de sa len to é uma ca te go ria do IB- 
GE, que in di ca aque las pes so as que 
de sis ti ram de pro cu rar tra ba lho. No 
Bra sil, no ter cei ro tri mes tre de 2019 
fo ram mais de qua tro mi lhões de pes- 
so as (4.703.000). A pes qui sa des ta ca 
ain da que há cer ca de 3,2 mi lhões de 
de sem pre ga dos que es tão à pro cu ra 
de tra ba lho há dois anos ou mais.

Quan to ao per cen tu al da po pu la- 
ção ocu pa da do país tra ba lhan do por 
con ta pró pria no 3° tri mes tre de 2019 
era de 26,0%. No Ma ra nhão, era 33,8, 
em 2018 no mes mo pe río do, e nes te 
ano, 33, 2.

Mas por que de sis tir de pro cu rar 
em pre go? Os mo ti vos são os mais va- 
ri a dos. Sa lá rio, be ne fí ci os, car tei ra as- 
si na da, van ta gens, di fi cul da de de en-

MAIS DE 590 MIL PESSOAS DESISTIRAM PROCURAR EMPREGO NO MARANHÃO

AGÊNCIA SÃO LUÍS

con trar, mui to tem po sem em pre go… 
São con si de ra dos de sa len ta dos pes- 
so as que de sis ti ram de pro cu rar em- 
pre go por que não têm es pe ran ças de 
que irão en con trar, ape sar de es ta rem 
dis po ní veis e com von ta de de tra ba- 
lhar.

A con ta do ra Ma ria Ana Cos ta, 39 
anos, e que ho je tra ba lha por con ta 
pró pria, diz que o tem po foi pas san do 
e as ex pec ta ti vas di mi nuin do. “Lo go 
que vo cê fi ca de sem pre ga da vo cê 
acre di ta que não vai fi car mui to tem- 
po fo ra do mer ca do. Só que aí o tem po 
vai pas san do, e pe lo me nos no meu 
ca so, eu não quis qual quer coi sa. Quis 
um em pre go que me des se al gum be- 
ne fí cio. E não achei. En tão já faz qua se 
1 ano que eu es tou fo ra do mer ca do 

for mal e acho que quan to mais tem po 
pas sa, mas di fí cil fi ca. Es tou fa zen do 
meus tra ba lhos co mo autô no ma”, 
con ta.

Uma das au to ras do es tu do Quem 
são os de sa len ta dos do Bra sil?, Laí sa 
Ra ch ter, do Ibre (Ins ti tu to Bra si lei ro 
de Eco no mia) da FGV, afir ma que a 
per sis tên cia do de sa len to e do de sem- 
pre go e ní veis ele va dos afe ta o ní vel de 
pro du ti vi da de do país e di fi cul ta a 
vol ta des sas pes so as ao mer ca do de 
tra ba lho. “Quan do as pes so as fi cam 
mui to tem po fo ra do mer ca do de tra- 
ba lho, is so vai de pre ci an do sua efi ci- 
ên cia, sua pro du ti vi da de, seu ca pi tal 
hu ma no. Is so ge ra uma cer ta ci ca triz e 
vai se re fle tir na eco no mia co mo um 
to do”, afir ma a pes qui sa do ra.

Mais de 1.200 milhão no trabalho informal

Den tre os da dos do es tu do, que
tem au to ria tam bém do pes qui sa dor
Pau lo Pe ru chet ti, a prin ci pal ra zão de- 
cla ra da pe los que de sis ti ram de pro- 
cu rar em pre go foi não ha ver tra ba lho
na lo ca li da de on de mo ram: 63% afir- 
ma ram que de sis ti ram de pro cu rar
em pre go por es sa ra zão. Ou tros 20%
não en con tra ram tra ba lho ade qua do,
10% apon ta ram a ida de co mo mo ti vo
e 8% ci ta ram a fal ta de qua li fi ca ção ou
ex pe ri ên cia.

De acor do com o IB GE, 41,4% da
po pu la ção ocu pa da no Bra sil se en- 
con tra na in for ma li da de. No Ma ra- 
nhão, 1.241.000 pes so as es tão em tra- 
ba lho in for mal, sen do 19,8 na re gião
me tro po li ta na e 80,2 % no in te ri or.
Nes se gru po, as sim co mo Ma ria Ana,
es tão os tra ba lha do res sem car tei ra

as si na da (em pre ga dos do se tor pri va- 
do e do més ti cos), os sem CNPJ (em- 
pre ga do res e por con ta pró pria) e os
sem re mu ne ra ção (au xi li am em tra- 
ba lhos pa ra a fa mí lia).

A ta xa  de de so cu pa ção no Ma ra- 
nhão é de 14,1%, no ter cei ro tri mes tre
do ano. 

Con si de ran do o re sul ta do pa ra o
tri mes tre an te ri or, quan do fo ram re- 
gis tra dos 14,6%, per ce be-se li gei ra re- 
du ção. A ta xa do es ta do fi cou tam bém
me nor que a do Nor des te, que apon- 
tou 14,4% de de so cu pa ção no ter cei ro
tri mes tre. 

Já na com pa ra ção com o mes mo
tri mes tre de 2018, ob ser va-se que a
ta xa te ve le ve au men to em 2019. No 3º

tri mes tre de 2018, a ta xa do Ma ra nhão
foi de 13,7%.

Quan to ao ren di men to men sal, o
Ma ra nhão apre sen tou a mé dia de R$
1.333 no ter cei ro tri mes tre de 2019.
Em com pa ra ção com o mes mo pe río- 
do do ano pas sa do, quan do fo ram re- 
gis tra dos R$1.363, per ce be-se que o
ren di men to mé dio te ve que da de
2,3%. Ou se ja, par te da po pu la ção es tá
ga nhan do me nos. “An tes de che gar o
fim do mês não se tem mais di nhei ro.
É tu do au men tan do, luz, gás, e o nos- 
so sa lá rio pa re ce que es tá en co lhen-
do”, ga ran te a aten den te de far má cia
Ca ro li na Pe rei ra, que diz ain da ter
gra ças a Deus por ter es se em pre go.
“Eu pas sei qua se 1 ano de sem pre ga da
e é pou co, mas pe lo me nos eu te nho
um. ”

19 ANOS

Homem é condenado
por mandar matar ex

JEOVÁ CONTRATOU UM ADOLESCENTE PARA MATAR NAIRA

OIMPARCIAL.COM.BR

Je o vá Je de on Abreu, acu sa do de ter man da do as sas si- 
nar a ex-na mo ra da Nai ra Reis Pai xão, no dia 7 ou tu bro
de 2016, foi con de na do a 19 anos e 10 me ses de re clu são
fe cha do. De acor do com as in ves ti ga ções da po lí cia,
Nai ra foi as sas si na da com dis pa ros de ar ma de fo go no
ros to, após sair do tra ba lho, a pou cos me tros de sua re si- 
dên cia.

As in ves ti ga ções tam bém apon ta ram que Je o vá te ria
pa go R$ 500 a um ado les cen te de 16 anos pa ra exe cu tar
a ví ti ma. O acu sa do de ve rá cum prir a pe na em re gi me
fe cha do. Ele, que já es ta va pre so há três anos, foi en ca- 
mi nha do pa ra o pre sí dio, on de vai cum prir a pe na.

REGIÃO METROPOLITANA

Nave da Realidade
oferece nova experiência

A EXPERIÊNCIA SERÁ INOVADORA PARA QUEM PARTICIPAR

ASSESSORIA

Ação gra tui ta apre sen ta rá, de for ma edu ca ti va, in te- 
ra ti va e lú di ca te mas co mo sa ne a men to bá si co e pre ser- 
va ção do meio am bi en te, em um no vo pro je to que vai
ofe re cer uma ex pe ri ên cia ino va do ra aos mo ra do res de
Pa ço do Lu mi ar e São Jo sé de Ri ba mar.

A Na ve da Re a li da de, um ôni bus ade si va do e adap ta- 
do es pe ci al men te pa ra a ex pe ri ên cia, é uma atra ção gra- 
tui ta que ater ris sa no es ta ci o na men to do Shop ping Pá- 
tio Nor te, ho je, dia 21 de no vem bro. Na Na ve, que é um
pro je to da BRK Am bi en tal, os vi si tan tes par ti ci pa rão de
uma ex pe ri ên cia de re a li da de vir tu al, sen do pos sí vel
apren der so bre os be ne fí ci os do sa ne a men to bá si co e a
im por tân cia da prá ti ca de ati tu des sus ten tá veis no dia a
dia. O pas seio pe la Na ve se ini cia ain da do la do de fo ra
da atra ção, com um jo go de ver da dei ro ou fal so, con du- 
zi do por um mem bro da tri pu la ção, em um diá lo go com
o pú bli co so bre a im por tân cia das ações sus ten tá veis e
da dos so bre o sa ne a men to no Bra sil e no Ma ra nhão.

O ob je ti vo é ni ve lar os co nhe ci men tos a res pei to do
te ma e fa ci li tar a co ne xão dos vi si tan tes com a te má ti ca.
Na sequên cia, o gru po de até 18 pes so as en tra na na ve e,
atra vés dos ócu los de re a li da de vir tu al, de co lam pa ra
um vôo por um rio e se de pa ram com uma sé rie de si tu a- 
ções que es ti mu lam re fle xões so bre a ge ra ção de água; o
abas te ci men to das ci da des; a des ti na ção ide al do es go- 
to; a im por tân cia da re ci cla gem e da pre ser va ção am bi- 
en tal; os pe ri gos do acú mu lo de água pa ra da e do des- 
car te in cor re to de re sí du os; além de pro vo ca ções pa ra
es ti mu lar a ado ção de ati tu des de con su mo cons ci en te.

Além dis so, pa ra ga ran tir a aces si bi li da de, o ôni bus
tem ele va dor pa ra ca dei ra de ro das; e a ex pe ri ên cia com
os ócu los de re a li da de vir tu al con ta com au di o des cri ção
e tra du ção em li bras.

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019
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Após seis meses de investigações a ação foi deflagrada e resultou na prisão de 29
pessoas, que são integrantes de facção criminosa com atuação na Cidade Olímpica

Re la ção dos pre sos

• 1. Jo sué San tos da Sil va, o “Gas par”
• 2. Ra fa el Mo rei ra, o “Leo Mun di co”
• 3. Luis Cé lio Aze ve do Gi rão
• 4. Car los Go mes, o “Pa pis”
• 5. Yago Layone Oli vei ra Al mei da
• 6. Ge o va nia Bar ros da Sil va
• 7. Ro nil son Le mos da Sil va, co nhe -
ci do co mo “Pin go”
• 8. Fa bio Cor tes, o “Fa bio Pau lis ta”;

• 9. Ro nil do Le mos Sil va, co nhe ci do

co mo “Bo li nha”
• 10. Je an Bar ros da Sil va, co nhe ci do
co mo “Ja bo ta”
• 11. Eveil son Fer nan des San tos Bas -
tos, co nhe ci do co mo “2G”
• 12. Jo sé Ed van da Sil va Araú jo
• 13. Ale xan dra Ro cha Cos ta
• 14. Ana Pau la de Sou sa Araú jo
• 15. Bru no dos San tos Ma ri nho, co -
nhe ci do co mo “B2”
• 16. Le an dro Go mes Vi a na, co nhe ci -
do co mo “Su co”
• 17. Re na to Cos ta Le mos
• 18. Wil ci ne te Sil va Alen car
• 19. Pau lo Hen ri que de Je sus Pi nhei -
ro, co nhe ci do co mo “XU”
• 20.Mayra de Sou sa Pin to
• 21.Ro sá lia Ama ral Aze ve do
• 22. Jack son Tor res de Li ma
• 23. Ja ci a ne Tor res de Li ma
• 24. Antô nio Ri bei ro, o “Ca be lu do”
• 25.Rayana Nas ci men to Pe rei ra
• 26. Li san dra Aze ve do Gi rão
• 27. Ale xan dra Ro cha Cos ta
• 28. Lei di a ne Pe rei ra de Sou sa
• 29.Nu bia La fai e te Fran ça Bar ros

Su per vi sor do Va re jo

Su per vi sor de Pro ces sos

Be ne fí ci os

CIDADE OLÍMPICA

Operação Derrama
prende 29 suspeitos

A
Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão,
por in ter mé dio da Su pe rin- 
ten dên cia de Po lí cia Ci vil da
Ca pi tal (SPCC), re a li zou na

ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (20),
por meio da Sec ci o nal Les te e 18º DP-
Ci da de Olím pi ca, a Ope ra ção Der ra- 
ma, com ob je ti vo cum prir 31 man da- 
dos de pri são e 25 de Bus ca e Apre en- 
são, no bair ro Ci da de Olím pi ca e ad ja- 
cên ci as.

 A Po lí cia Ci vil ain da con tou com o
apoio ope ra ci o nal da Su pe rin ten dên- 
cia de Po lí cia Ci vil do In te ri or (SP CI),
Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão (PM MA),
Cen tro Tá ti co Aé reo (CTA), além de
ou tras de le ga ci as da ca pi tal, to ta li- 
zan do 160 po li ci ais en vol vi dos.

Após seis me ses de in ves ti ga ções a
ação foi de fla gra da e re sul tou na pri- 
são de 29 in ves ti ga dos, cu ja par ti ci pa- 
ção em uma fac ção cri mi no sa com
atu a ção com pro va da na re gião. O
inqué ri to apu ra o en vol vi men to dos
in di ci a dos com or ga ni za ção cri mi no- 
sa, o trá fi co ilí ci to de dro gas, ho mi cí- 

di os, den tre ou tros cri mes.
Com es sa ope ra ção, a Po lí cia Ci vil

che gou ao nú me ro de 50 pre sos des de
o mês de se tem bro de 2019.

A Su pe rin ten dên cia de Po lí cia Ci vil
da Ca pi tal in ten si fi cou o tra ba lho in- 
ves ti ga ti vo vol ta do ao com ba te às fac- 
ções cri mi no sas que atu am na ca pi tal,
prin ci pal men te nas prin ci pais áre as
da pe ri fe ria da re gião me tro po li ta na,
es pa lhan do ter ror e co me ten do, rei te- 
ra da men te, di ver sos cri mes.

Al vos den tro do pre sí dio:

Al vos fo ra do pre sí dio:

OPORTUNIDADES

Lojas Americanas oferece vagas de emprego

SÃO MAIS DE 1.500 UNIDADES DAS LOJAS AMERICANAS COM DIVERSAS OPORTUNIDADES ABERTAS EM TODO O BRASIL

AMERICANOS.COM.BR

A Lo jas Ame ri ca nas es tá se le ci o- 
nan do pro fis si o nais pa ra atu a ção em
di ver sas uni da des da com pa nhia em
to do o Bra sil. Pa ra con cor rer, os can- 
di da tos de vem ter en si no su pe ri or
com ple to com até dois anos de for- 
ma ção. Não é ne ces sá ria ex pe ri ên cia
pré via pa ra par ti ci par.

A com pa nhia ope ra no am bi en te
de lo jas fí si cas, com mais de 1.580
uni da des em to do o Bra sil, além de
pla ta for ma di gi tal (a B2W Di gi tal, do- 
na das mar cas  Ame ri ca nas.com, Sub- 
ma ri no, Shop ti me e Sou Ba ra to) e fin- 
te ch  e  pla ta for ma de ne gó ci os mo bi le
(Ame).

No car go de su per vi sor do va re jo, o
as so ci a do de ve rá atin gir me tas e te rá
a pos si bi li da de de as su mir, em pou co
tem po, uma das uni da des da re de. As

opor tu ni da des são pa ra di ver sos es ta- 
dos do Bra sil, co mo Acre, Ala go as,
Bahia, Ce a rá, Dis tri to Fe de ral,
Goiás, Ma ra nhão, Mi nas Ge rais, Ma to
Gros so do Sul, Ma to Gros so, Pa rá, Per- 
nam bu co, Pa ra ná, Rio de Ja nei ro,
Rondô nia, Rio Gran de do Sul, Ser gi pe,
São Pau lo e To can tins. São acei tos
can di da tos de qual quer gra du a ção.

As opor tu ni da des pa ra su per vi sor
de pro ces sos são pa ra atu a ção nas ci- 
da des do Rio de Ja nei ro, Ni te rói e Pe- 
tró po lis, no es ta do do Rio, e nas ci da- 
des de Cam pi nas (SP), São Luís (MA),
Be lém (PA), San ta Ma ria (RS) e Ma rin- 
gá (PR). Os se le ci o na dos irão atu ar na
área de Pre ven ção de Per das, pa ra a
ga ran tir do con tro le fí si co de lo jas de
sua res pon sa bi li da de. É pre ci so ter até
dois anos de for ma do nos cur sos

de En ge nha ri as, Ad mi nis tra ção ou
Eco no mia.

Além de sa lá rio com pa tí vel com o
mer ca do e be ne fí ci os co mo va le
trans por te, va le re fei ção, pla no de
saú de e odon to ló gi co, os pro fis si o nais
te rão aces so a des con tos em aca de- 
mi as, ins ti tui ções de en si no e em
com pras nas uni da des da Lo jas Ame- 
ri ca nas em to do o Bra sil e nos si tes
Ame ri ca nas.com, Sub ma ri no e Shop- 
ti me. Pa ra os dois per fis, o pro ces so
se le ti vo é com pos to por eta pas co mo
tri a gem cur ri cu lar e en tre vis tas com a
área de gen te & ges tão, além de ges to-
res das res pec ti vas áre as. As ins cri ções
po dem ser fei tas pe los si tes www.va- 
gas.com.br/v1110589  (Su per vi sor do
Va re jo) e va gas.com.br/v1953257 (Su- 
per vi sor de Pro ces sos).

THAYANE MA RA MAL DO

SAU LO DU AI LI BE

Mais cri mes

• Da ni el Fer rei ra Ra be lo, 19 anos – Vi la Isa bel
• Fran cis co Jo sé San tos Sil va, 56 anos – Vi la Ma gril

• Pau lo Sér gio Car va lho da Sil va, 51 anos – Sa ca vém
• Mak son Di niz San tos, 37 anos – Vi la Em bra tel

• Do min gos de Ra mos Sou sa, 42 anos – Cru zei ro de St
Bár ba ra

• Lu an Ale xan dre da Sil va, 25 anos – Vi nhais

• Jo sé Ci ri lo Sa les Fi guei re do, 24 anos – Cen tro

CAPACITAÇÃO

Curso de qualificação de
cobradores de ônibus

SÃO OFERECIDAS 100 OPORTUNIDADES NO CURSO EM SÃO LUÍS

OIMPARCIAL.COM.BR

Fo ram aber tas as ins cri ções pa ra o Cur so de Qua li fi- 
ca ção de Co bra do res, ofe re ci do pe lo SEST SE NAT, com
100 va gas em São Luís. To do o cur so é com ple ta men te
gra tui to pa ra co bra do res que de se jam tra ba lhar co mo
mo to ris tas de ôni bus.

O SEST SE NAT tam bém co bre to das as ta xas e exa mes
ne ces sá ri os pa ra a ob ten ção da ca te go ria D.

Pa ra se ins cre ver no cur so é ne ces sá rio com pro var
vín cu lo em pre ga tí cio na fun ção de co bra dor de ôni bus,
en qua drar-se às re gras do Con tran (Con se lho Na ci o nal
de Trân si to) no que se re fe re aos re qui si tos de tem po pa- 
ra a mu dan ça de ca te go ria da CNH, a em pre sa em que
tra ba lha de ve es tar com o ca das tro re gu la ri za do jun to
ao SEST SE NAT e o trans por te de ve ser a ati vi da de
econô mi ca prin ci pal da em pre sa, que pre ci sa atu ar no
trans por te co le ti vo ur ba no de pas sa gei ros.

As du as ca pa ci ta ções se rão re a li za das pre sen ci al- 
men te nas uni da des ope ra ci o nais do SEST SE NAT. As
ins cri ções po dem ser re a li za das até as 23h59  do dia  6 de
ja nei ro de 2020 , no por tal do SEST SE NAT: www.sest se- 
nat.org.br/ho me.

CENTRO DE SÃO LUÍS

Jovem de 24 anos
é executado a tiros

JOSÉ CERILO FOI EXECUTADO A TIROS NA RUA DOS AFOGADOS

OIMPARCIAL.COM.BR

Mais um cri me com ca rac te rís ti cas de exe cu ção foi
re gis tra do na ca pi tal ma ra nhen se. Na ma nhã de on tem,
um jo vem de 24 anos, iden ti fi ca do co mo Jo sé Ci ri lo Sa- 
les Fi guei re do, foi mor to a ti ros, na Rua dos Afo ga dos,
Cen tro de São Luís.

O as sas si na to ocor reu em fren te à Ca sa de As sis tên cia
do Al ber ga do, on de a ví ti ma cum pria pe na em re gi me
se mi a ber to.

In for ma ções dão con ta de que, o jo vem foi abor da do
por dois ho mens em uma mo to, quan do saia pa ra o tra- 
ba lho. Ci ri lo foi atin gi do por três dis pa ros de ar ma de fo- 
go e não re sis tiu aos fe ri men tos.

De acor do com in for ma ções po li ci ais ho je se ria o úl- 
ti mo dia do cum pri men to da pe na de Jo sé Ci ri lo, pois ele
sai ria pa ra tra ba lhar e não pre ci sa ria mais vol tar pa ra o
Al ber gue.

Des de o úl ti mo sá ba do, dia 16, se te pes so as fo ram
exe cu ta das a ti ros na re gião me tro po li ta na de São Luís.
Os cri mes fo ram pra ti ca dos em vá ri as lo ca li da des da ca- 
pi tal.

Sá ba do

Do min go

Se gun da

Ter ça

Quar ta

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019
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Assembleia Geral ocorrerá no auditório do Centro de Comercialização de Produtos
Artesanais do Maranhão (Ceprama), com início previsto para às 19h

NE RES PIN TO

• Pa ra re a li za ção do plei to, um edi tal
de ve ser di vul ga do em jor nal de cir cu -
la ção diá ria, por au to ri za ção do Con -
se lho De li be ra ti vo, no pra zo de dez di -
as an tes da elei ção;
• Os tra ba lhos se rão aber tos pe lo pre -
si den te do Con se lho De li be ra ti vo
(Cur si no Ra po so) sen do ne ces sá ria a
pre sen ça de, pe lo me nos, 30 con se -
lhei ros na pri mei ra con vo ca ção, e em
se gun da com qual quer nú me ro;
• O Con se lho De li be ra ti vo tam bém
se rá res pon sá vel pe la apre ci a ção das
con tas do pre si den te do clu be e do re -
la tó rio do Con se lho Fis cal;
• En tre as exi gên ci as pa ra um só cio
par ti ci par do pro ces so elei to ral es tão
pre vis tos: es tar no qua dro de as so ci a -
dos do clu be por no mí ni mo dois
anos, ser mai or de 21 anos, não de ver
fi nan cei ra men te na da ao clu be, as si -
nar de pró prio pu nho sua ins cri ção na
cha pa e não es tar em li tí gio com a As -
so ci a ção em pro ces so ju di ci al;
• O con se lhei ro que uti li zar a re pre -
sen ta ção do Mo to em ou tra fi na li da de
que não se ja do clu be é pas sí vel de
pu ni ção que vai de ad ver tên cia até ex -
clu são do qua dro de as so ci a dos.

DEFINIÇÕES NAS DIRETORIAS

Moto Club realiza
eleições hoje

C
er ca da de gran de ex pec ta ti va
por par te dos mo ten ses, se- 
rão re a li za das ho je as elei- 
ções pa ra es co lha dos pre si- 

den tes dos con se lhos De li be ra ti vo,
Fis cal e Di re tor, do Mo to Club.

A As sem bleia Ge ral ocor re rá no au- 
di tó rio do Ce pra ma, com iní cio pre- 
vis to pa ra as 19h, na pri mei ra con vo- 
ca ção e 19h30, em se gun da, com
qual quer nú me ro de con se lhei ros
pre sen tes. So men te po de rão vo tar os
que es ti ve rem adim plen tes, con for me
afir ma o edi tal pu bli ca do há dez di as.
Os elei tos se rão em pos sa dos pa ra um
man da to de dois anos.

Mu dan ças
Mes mo ten do ape nas uma cha pa

ins cri ta pa ra ca da con se lho, os car gos
de di re ção se rão al te ra dos. Cur si no
Ra po so, por exem plo, não per ma ne- 
ce rá co mo pre si den te nem vi ce do
De li be ra ti vo. 

As cha pas ins cri tas no pra zo exi gi- 
do pe lo edi tal são es tas: Con se lho Di- 
re tor, Na ta na el Jú ni or, que cum pre
man da to tam pão, ten do co mo vi ce o
con ta bi lis ta Lu ci a no Mou ra Pe rei ra.
No Con se lho De li be ra ti vo, uma úni ca
cha pa foi ins cri ta, li de ra da por Luís
Car los Ma tos pa ra pre si den te. Vi tor
Pflu e ger Pe rei ra dos San tos, ne to do
ex-pre si den te Jo sé Pe rei ra dos San tos,
é o vi ce. E os se cre tá ri os se rão Wen der
Sil va e Ro ber to Jú ni or, fi lho do jor na- 
lis ta e ex-pre si den te Ro ber to Fer nan- 
des.

A cha pa ins cri ta pa ra o Con se lho
Fis cal, tem co mo pre si den te Hely Car- 
los Pe rei ra da Sil va, (Dra gões da Fi el),

ten do co mo vi ce o ad vo ga do Adri a no
Co e lho Ri bei ro. O pro fes sor e fi si o te- 
ra peu ta Agê ge Hai dar Fi lho, in te gran- 
te da co mis são téc ni ca do Mo to, no
co man do do de par ta men to mé di co
do clu be, se rá o se cre tá rio do CF.

Acla ma ção
A pre vi são é de que to das as cha pas

se jam elei tas por acla ma ção, prin ci- 
pal men te a do Con se lho Di re tor. Até
on tem não ha via si do con fir ma da ne- 
nhu ma de sis tên cia. O Mo to tem ho je
cer ca de 130 con se lhei ros, mas nas úl- 
ti mas elei ções não con se gue reu nir
qua ren ta nos di as de elei ção. Es sa ten- 
dên cia de ve rá mu dar, a par tir da re- 
no va ção que de ve rá acon te cer no
pró xi mo ano. A in ten ção do Con se lho
De li be ra ti vo é pro mo ver um re ca das- 
tra men to, man ten do aque les que têm
par ti ci pa do dos bons e maus mo men- 
tos do clu be e afas te os que se afas ta- 
ram de fi ni ti va men te.

O man da to da atu al di re to ria de ve- 
ria se pro lon gar até 31 de de zem bro,
mas te ve a elei ção foi an te ci pa da de- 
vi do ao ca len dá rio da Fe de ra ção Ma- 
ra nhen se de Fu te bol, que co me ça na
se gun da quin ze na de ja nei ro. O pre si- 
den te do Con se lho Di re tor ne ces si ta
de tem po pa ra mon ta gem da equi pe e
co mis são téc ni ca. O clu be vai dis pu- 
tar no pri mei ro se mes tre de 2020 o Es- 
ta du al, a Co pa do Bra sil e o Cam pe o- 
na to Bra si lei ro (Sé rie D). Tão lo go se ja
con fir ma do no car go, Na ta nA el Jú ni or
as si na rá os pri mei ros con tra tos com
jo ga do res que já es tão apa la vra dos há
mais de 30 di as. Al guns de les de sis ti- 
ram e fo ram le va dos pa ra o Cau caia
pe lo téc ni co Mar ci nho. Ao mes mo
tem po, aguar da rá a che ga da do téc ni- 

co Le an dro Cam pos pa ra com ple-
men tar a lis ta dos atle tas, que se rão
apre sen ta dos pa ra a pré-tem po ra da
no dia 19 de de zem bro.

Pri mei ro se rá elei to o Con se lho
De li be ra ti vo

Se gun do o Es ta tu to do Mo to Club
de São Luís, a As sem bleia Ge ral é re a-
li za da or di na ri a men te de dois em
dois anos até o dia 5 de de zem bro, ex- 
clu si va men te pa ra ele ger e em pos sar
os mem bros do Con se lho De li be ra ti-
vo e seus su plen tes;

INGLATERRA

José Mourinho é o novo técnico Tottenham
Me nos de 24 ho ras após a de mis são 

de Mau ri cio Po chet ti no, a di re ção do 
Tot te nham Hots pur anun ci ou nes ta 
quar ta-fei ra Jo sé Mou ri nho co mo no- 
vo trei na dor do clu be. Aos 56 anos, o 
téc ni co por tu guês re tor na ao fu te bol 
in glês após co man dar Chel sea (2004 a 
2007 e 2013 e 2015) e Man ches ter Uni- 
ted (2016 a 2018).

O “Spe ci al One” as si nou con tra to 
com os Spurs até o fim da tem po ra da 
2022/23. “Es tou em pol ga do por che- 
gar em um clu be com uma gran de tra- 
di ção e fãs apai xo na dos. Tra ba lhar 
com es ses jo ga do res é o que me 
atraiu. Es tou em pol ga do com a qua li- 
da de do ti me”, afir mou Mou ri nho, em 
de cla ra ções ao si te ofi ci al do Tot te- 
nham.

A im pren sa bri tâ ni ca da va co mo 
cer ta a con tra ta ção de Mou ri nho pa ra 
o lu gar do ar gen ti no, que che gou aos 
Spurs em 2014, le vou o clu be ao vi ce-
cam pe o na to da Pre mi er Le a gue em 
2016/17 e ao vi ce da úl ti ma edi ção da 
Cham pi ons Le a gue, mas vi nha cum- 
prin do pés si ma tem po ra da. Ao ser 
dis pen sa do, Po chet ti no dei xou o ti me 
na 14ª po si ção do Cam pe o na to In glês.

JOSÉ MOURINHO SUBSTITUI MAURICIO POCHETTINO, DEMITIDO DO CLUBE INGLÊS

SITE OFICIAL DO TOTTENHAM

Se gun do al guns jor nais in gle ses, 
Jo sé Mou ri nho de ve rá re ce ber um sa- 
lá rio em tor no de 17 mi lhões de eu ros 
por tem po ra da (cer ca de R$ 81 mi- 
lhões). Is so sem con tar bô nus por tí- 
tu los ou me tas atin gi das. Mou ri nho 
ja mais es con deu o de se jo de vol tar a 
um clu be na In gla ter ra. De pois de 
apa re cer com for ça pa ra o fu te bol eu- 

ro peu co man dan do as con quis tas da 
Cham pi ons e da Co pa Ue fa (atu al Li ga 
Eu ro pa) di ri gin do o Por to, o trei na dor 
foi con tra ta do pe los Blu es, al can çan-
do ain da mais des ta que. Em sua pri- 
mei ra pas sa gem pe lo Chel sea, le van- 
tou du as Pre mi er Le a gue, uma Co pa 
da In gla ter ra, uma Su per co pa da In- 
gla ter ra e du as Co pas da Li ga In gle sa.

COPA FMF

MAC vira e se classifica para semifinais
DIVULGAÇÃO/REDES SOCIAIS

O MAC con se guiu vi rar o jo go so bre
o Pi nhei ro por 2 x 1 e ain da ga ran tiu a
clas si fi ca ção pa ra as se mi fi nais da Co- 
pa FMF 2019. 

Os con fron tos se rão nes te fim de
se ma na: Ju ven tu de x Pi nhei ro e MAC
x San ta Qui té ria.

Clas si fi ca ção
1º – Ju ven tu de – 13 pts
2º – MAC – 8 pts
3º – S. Qui té ria – 7 pts
4º – Pi nhei ro – 7 pts
5º – São Jo sé – 7 pts
6º – Cor di no – 0 pts

COR RI DA PGE 50 ANOS

Mais de 400 cor re do res
par ti ci pa ram da pro va

A Cor ri da PGE 50 Anos foi o gran de des ta que es por ti- 
vo do úl ti mo do min go (17), na Ave ni da Li to râ nea. Cer ca
de 400 pes so as par ti ci pa ram da com pe ti ção, que te ve
lar ga da às 6h30, na Pra ça do Pes ca dor, na Ave ni da Li to- 
râ nea, e va lia bem mais que um lu gar no pó dio. A cor ri- 
da foi uma pro mo ção da As so ci a ção dos Pro cu ra do res
do Es ta do do Ma ra nhão. Lo go na lar ga da, mui ta cal ma e
fo co por par te de to dos os par ti ci pan tes. Na pri mei ra
me ta de da cor ri da, eles cor re ram con tra o sol e o ven to.
Na vol ta, si tu a ção mais tran qui la. A pro va foi di vi di da
em ca te go ri as. As dis tân ci as eram 5km e 10km. En tre a
co mu ni da de, o pri mei ro a cru zar a li nha de che ga da foi
o Erick Adri a no, ven ce dor dos 5km, que le vou 17 mi nu- 
tos pa ra com ple tar o per cur so. “Foi uma pro va boa, bem
or ga ni za da. Ape sar do ven to for te, con se gui com ple tar
na fren te”, dis se.

En tre as mu lhe res, a pri mei ra a com ple tar a pro va foi
Grei ce San tos, cor ren do os 5km. “Eu não es pe ra va es se
re sul ta do, mas dei o meu me lhor e is so aju dou a che gar
nes se re sul ta do. Gos tei mui to da pro va”, de cla rou a cor- 
re do ra.

En tre os ser vi do res da PGE/MA, o pri mei ro a cru zar a
li nha che ga da foi Ra mes Lo pes, as ses sor jú ni or de Tec- 
no lo gia da In for ma ção. Pou cos ins tan tes de pois, foi a
vez do pro cu ra dor ad jun to do Con ten ci o so Fis cal, Mar- 
ce lo Sam paio. “A gen te sem pre pro cu ra cor rer um pou co
nos fi nais de se ma na, pa ra man ter bem a saú de, por que
ela vem em pri mei ro lu gar”, dis se so bre co mo se pre pa- 
rou pa ra a cor ri da.

En tre as mu lhe res, Bar ti ra Mou si nho, que in te gra a
Co mis são Se to ri al de Li ci ta ção, ven ceu a pro va de 5km.
A pro cu ra do ra ge ral ad jun ta ad mi nis tra ti va, Ma ra Pi- 
nhei ro, che gou lo go de pois. E mui to fe liz pe lo re sul ta do
pes so al de la e da pro va tam bém. “Ho je, a gen te tá cor- 
ren do jun to aos ami gos, que es tão sem pre co nos co na
ro ti na do tra ba lho, e, aqui, di vi din do es te mo men to de
la zer pra ze ro so e de con fra ter ni za ção”.

A cor ri da PGE 50 Anos foi ain da mais abri lhan ta da
com a par ti ci pa ção do Seu Jo sé Gar cês, de 73 anos, um
se nhor que cor re to do o fim de se ma na e que não quis fi- 
car de fo ra da pro va co me mo ra ti va ao cin quen te ná rio
do ór gão da ad vo ca cia pú bli ca do Ma ra nhão. “A PGE es- 
tá de pa ra béns por que, no mo men to em que or ga ni za
es se ti po de even to, pro por ci o na me lho ria na qua li da de
vi da do po vo”, dis se.
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Filme de Karim Aïnouz é o indicado brasileiro à disputa pelo Oscar. Em dezembro sai a
longlist , com dez pré-indicados a melhor filme estrangeiro

No vo uni ver so

CONCORRENTE

“A Vida Invisível” estreia
torcendo por Oscar

C
a rol Du ar te faz a jo vem Eu rí- 
di ce de A Vi da In vi sí vel. Se- 
pa ra da da ir mã, Gui da/Jú lia 
Stoc ker, pe lo pai in tran si gen- 

te, pas sa o fil me so nhan do com o re- 
en con tro. Des de maio, quan do o lon- 
ga de Ka rim Aïnouz in te grou a se le ção 
ofi ci al do Fes ti val de Can nes – na 
mos tra Un Cer tain Re gard, que ven- 
ceu -, o ci né fi lo tem acom pa nha do as 
an dan ças de A Vi da In vi sí vel pe lo Bra- 
sil e pe lo mun do. O fil me te ve di rei to a 
noi te de ga la no Te a tro Mu ni ci pal, du- 
ran te a Mos tra In ter na ci o nal de Ci ne- 
ma de São Pau lo, e tam bém abriu o 
Ci ne Ce a rá. Além dis so, é o re pre sen- 
tan te do Bra sil pa ra con cor rer a uma 
va ga no Os car de me lhor fil me in ter- 
na ci o nal. Em de zem bro sai a lon glist, 
com dez pré-in di ca dos. Já se rá uma 
vi tó ria e tan to, pois mais de 90 fil mes 
de to do pla ne ta con cor rem à in di ca- 
ção.

Al guns des ses lon gas já es tão em 
car taz nas sa las de São Pau lo. São fil- 
mes so bre mu lhe res e três ou qua tro 
re a li za dos por elas (Adam e A Ca ma- 
rei ra). A Vi da In vi sí vel jun ta-se ao gru- 
po nes ta quin ta, 21. O di re tor Ka rim 
Aïnouz, cri a do pe la mãe, num am bi- 
en te pre do mi nan te men te do mi na do 
por mu lhe res – a avó, mais qua tro ti as 
-, quis re tra tar as mu lhe res de uma 
cer ta ge ra ção, opri mi das por ho mens 
do mi na do res, mas que re sis tem.

Fer nan da faz a per so na gem de Ca- 
rol, a Eu rí di ce, mais ve lha. Du ran te to- 
do o fil me ela não de sis te de en con trar 
a ir mã e aí, no fi nal zi nho… Em bo ra se 
tra te de uma adap ta ção do li vro de

CAROL DUARTE E JULIA STOCKLER EM CENA DE ‘A VIDA INVISÍVEL’ 

DIVULGAÇÃO/BRUNO MACHADO

Martha Ba ta lha é bom não es tra gar a 
sur pre sa. A pre sen ça de Fer nan da 
Mon te ne gro agre ga ao fi nal e o fil me 
so be de vol ta gem. Co mo par te do pro- 
ces so, Ka rim exor tou su as atri zes a es- 
cre ve rem a his tó ria das per so na gens 
que não es tá na te la.

Co mo par te da cam pa nha pa ra o 
Os car, o pro du tor Ro dri go Tei xei ra es- 
tá pro mo ven do ses sões es pe ci ais do 
fil me em Los An ge les. Ca da fil me tem 
di rei to a até 15 ses sões – já fo ram re a- 
li za das se te. Tei xei ra tem con vi da do 

atri zes, não só por que a ca te go ria 
equi va le a 15% dos vo tan tes, mas 
tam bém por que o te ma po de é mais 
sen sí vel pa ra elas. Ele tam bém con ta 
com o efei to mul ti pli ca dor des sas 
opi niões. Pe né lo pe Cruz e Isa bel le 
Hup pert já vi ram e gos ta ram. O so nho 
é cra var a can di da tu ra de A Vi da In vi- 
sí vel en tre os cin co fi na lis tas e ain da 
co lo car a gran de Fer nan da, que já 
con cor reu a me lhor atriz – por Cen tral 
do Bra sil, de Wal ter Sal les – en tre as 
me lho res co ad ju van tes.

SÉRIE NACIONAL

“Ninguém está olhando” estreia amanhã na Netflix

A PRODUÇÃO GIRA EM TORNO DA HISTÓRIA DE ULI, PERSONAGEM VIVIDO POR VICTOR LAMIGLIA

ALINE ARRUDA/NETFLIX/DIVULGAÇÃO

As cren ças cris tãs su ge rem que to- 
do ser hu ma no tem um an jo da guar- 
da pa ra cha mar de seu. Es ses se res ce- 
les tes se ri am res pon sá veis pe la pro te- 
ção dos hu ma nos na Ter ra. Mi to ou
não, os an jos são fi gu ras cons tan tes
em his tó ri as, se jam nos li vros, se jam
nas te las. A par tir de ama nhã, eles vol- 
tam a pro ta go ni zar nar ra ti vas com o
lan ça men to da sé rie na ci o nal Nin- 
guém tá olhan do no ser vi ço de stre a- 
ming Net flix.

Cri a da e di ri gi da por Da ni el Re zen- 
de, no me por trás de su ces sos co mo
Bin go: O rei das ma nhãs e Tur ma da
Mô ni ca: La ços, a pro du ção gi ra em
tor no da his tó ria de Uli, per so na gem
vi vi do por Vic tor La mi glia, um no vo
an ge lus — uma re fe rên cia à ora ção
tra di ci o nal cris tã que re cor da o anún- 
cio do an jo Ga bri el a Ma ria —, que se
ques ti o na di a ri a men te so bre o seu
pa pel no 5511º Dis tri to, lo cal em que
re ce be ao la do dos ou tros an ge lus a
or dem do dia, ou se ja, o no me do hu- 
ma no que fi ca rá en car re ga do de pro- 
te ger na que le dia.

Den tro des se am bi en te tu do acon- 
te ce de for ma ar bi trá ria e bu ro crá ti ca,
e Uli sur ge exa ta men te pa ra que brar
is so. Ques ti o na dor, ele quer ser ca paz
de es co lher qual hu ma no pre ci sa de
aju da, con tes tan do as or dens do ins- 
pe tor Fred (Au gus to Ma dei ra) mes mo
sob a tu te la dos ve te ra nos Gre ta (Jú lia
Ra bel lo) e Chun (Da ni lo de Mou ra).
Por con ta pró pria, ele se apro xi ma de
Mi ri am (Ké fe ra Bu ch mann), uma hu- 
ma na fe mi nis ta e pro gres sis ta tão ar- 
gu men ta do ra quan to ele, que tam- 
bém se in da ga so bre a sua fun ção no
mun do.

À pri mei ra vis ta, o en re do lem bra
bas tan te  ou tra sé rie, Mi ra cle wor kers,
de Si mon Ri ch e pro ta go ni za da por
Da ni el Rad clif fe. Mas Da ni el Re zen de
ga ran te que não bus cou ins pi ra ção
em ou tras his tó ri as. Pe lo con trá rio,
quan do fi cou sa ben do de pos sí veis si- 
mi la ri da des, fez ques tão de se afas tar.
“Fui es tu dar os an jos da guar da e to- 
das as fi lo so fi as. Não fui olhar ou tras

sé ri es de pro pó si to. Eu sa bia que que- 
ria ter es sa ques tão da bu ro cra cia e
que que ria fu gir dos con cei tos re li gi o- 
sos de céu e in fer no, que ria que fos se
uma coi sa atem po ral e mui to di ver ti-
da”, re ve la em en tre vis ta ao Cor reio.

Pa ra is so, Da ni el Re zen de te ve que
cri ar to do um uni ver so. Nes se con tex- 
to, os an ge lus são fi gu ras imor tais,
rui vas, que se ves tem sem pre de gra-
va ta (ape sar de fi ca rem in vi sí veis aos
hu ma nos), e tra ba lham a um mo do de
uma an ti ga re par ti ção, se guin do or- 
dens e en tre gan do re la tó ri os que se- 
quer são li dos pe lo ins pe tor. “A ideia
sur giu exa ta men te da des cons tru ção
de pa drões es ta be le ci dos. De uma
pes soa que se gue a vi da in tei ra pa-
drões e re gras, sem nun ca ques ti o ná-
las. Pe ga mos es sa fi gu ra mi to ló gi ca e
mís ti ca, que já te ve ou tras re lei tu ras,
pa ra cri ar os an ge lus”, ex pli ca.

Tu do is so é abor da do em uma co-
mé dia áci da e ir re ve ren te, com um rit- 
mo fei to pa ra ma ra to nas — ao to do,
são oi to epi só di os com mé dia de 20
mi nu tos — e com re fe rên ci as ao uni- 
ver so pop de for ma bas tan te jo vi al.

Ser vi ço

CINE LUME

“A Irmandade” estreia
hoje em São Luís

O LONGA MOSTRA OS CONFLITOS VIOLENTOS  DE TERESINA

DIVULGAÇÃO

Es treia ho je, às 14h, no Ci ne Lu me, em São Luís, o lon- 
ga-me tra gem “A Ir man da de”, do cu men tá rio di ri gi do
por Jus ce li no Ri bei ro e pro du zi do por Ale xan dre Mel- 
lo. O lon ga mos tra os con fli tos vi o len tos e mo rais vi vi dos
pe la po pu la ção das pe ri fe ri as da ci da de de Te re si na (PI),
em meio a dis pu tas de gru pos ri vais da re gião.

O fil me fi ca rá em car taz no Ci ne Lu me em du as ses- 
sões diá ri as: às 14h e 19h10. Ho je, Jus ce li no Ri bei ro e
Ale xan dre Mel lo es ta rão jun tos após o ter mi no da exi bi- 
ção do lon ga pa ra um ba te-pa po. Na sex ta (22), o de ba te
se rá re a li za do mais uma vez, com a pre sen ça do pro du- 
tor Ale xan dre Mel lo.

O do cu men tá rio con ta a his tó ria de três jo vens que
usam a mú si ca pa ra su pe rar os pro ble mas da vi o lên cia
nas co mu ni da des ca ren tes on de vi vem. Dois são fi lhos
de po li ci al mi li tar e a pres são se in ten si fi ca quan do eles
pas sam a de nun ci ar si tu a ções de abu so e vi o lên cia por
par te de al guns po li ci ais mi li ta res es pe cí fi cos que atu- 
am na re gião do Pro mo rar, bair ro lo ca li za do em Te re si- 
na.

O fil me, as sim co mo o cur ta, é di ri gi do por Jus ce li no
Ri bei ro, jor na lis ta por for ma ção, há três anos atua co mo
di re tor e ro tei ris ta. Jus ce li no foi se le ci o na do co mo me- 
lhor ro tei ris ta jo vem e jun to com a Fram me, pre mi a do
com par te dos Re cur sos pa ra exe cu tar “Dei xa a Chu va
Cair”, com 20 mi nu tos de du ra ção. Ale xan dre Mel lo é di- 
re tor, ro tei ris ta e pro du tor, na Fram me Pro du ções. No
Ir man da de, di vi de o ro tei ro com Jus ce li no e tam bém
atu ou co mo Pro du tor Exe cu ti vo.

O lon ga tem du ra ção de 75 mi nu tos e es ta rá em car taz
no pe río do de 21 a 28 de no vem bro, no Ci ne Lu me com
ses sões às 14h e 19h10. A clas si fi ca ção in di ca ti va é de 12
anos.

PINTURA

Exposição apresenta
cultura popular

ARTISTA PLÁSTICO NELSON MAIA APRESENTA SUAS OBRAS

DIVULGAÇÃO

Ins pi ra do em de ta lhes da cul tu ra po pu lar ma ra nhen- 
se, o ar tis ta plás ti co Nel son Maia apre sen ta a ex po si ção
“Mis té ri os e ven tos so bre te la”, em car taz no Es pa ço de
Ar tes Már cia San des, na Pro cu ra do ria Ge ral de Jus ti ça,
no Ca lhau, até o dia 29 de no vem bro. Ao to do, são 14
qua dros em es ti lo abs tra to, a mai o ria pin ta da com a téc- 
ni ca óleo so bre te la.

As fi tas e as pe nas dos cha péus dos brin can tes do
bum ba-meu-boi e as ca re tas ou más ca ras dos ca zum- 
bas são al gu mas das ins pi ra ções de Nel son Maia pa ra
com por os tra ços das te las. “Bus co ins pi ra ção na cul tu ra
po pu lar, nas co res e na ri que za de ele men tos do fol clo re
do Ma ra nhão”, con ta.

Nos tra ba lhos, o ar tis ta mes cla co res fri as e quen tes.
Pa ra pin tar, usa pin cel ou es pá tu la. Além da tin ta a óleo,
ele uti li za tin ta au to mo ti va em al guns qua dros, re sul- 
tan do em tex tu ras com al to-re le vo.

Com cin co ex po si ções in di vi du ais no cur rí cu lo, Maia
co me çou a pin tar aos 18 anos, re tra tan do o ca sa rio co lo- 
ni al de São Luís. “No co me ço, eu bus ca va ins pi ra ção na
ar qui te tu ra do Cen tro His tó ri co de São Luís. Ho je, não é
mais o ob je to do meu tra ba lho, mas os as pec tos do Ma- 
ra nhão con ti nu am sen do a mi nha prin ci pal re fe rên cia”,
res sal ta o ar tis ta que vai par ti ci par bre ve men te de uma
mos tra co le ti va com ou tros no mes nor des ti nos, no Con- 
gres so Na ci o nal, em Bra sí lia.

To das as obras da ex po si ção es tão à ven da. Os pre ços
va ri am de R$ 800 a R$ 3.500.

Ex po si ção: “Mis té ri os e ven tos so bre te la”, de Nel son
Maia

Lo cal: Es pa ço de Ar tes Már cia San des (Pro cu ra do ria
Ge ral de Jus ti ça – Ca lhau)

Pe río do: até o dia 29 de no vem bro
Ho rá rio: co mer ci al
 Aber to ao pú bli co

São Luís, quinta-feira, 21 de novembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

